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KM 0 DE MARÇO OB 1888 

MkHIDCMCIA DO M. ANTÔNIO PRADO 

CIííIIÉARIO —EíP«OIIHT« —Ob«onráç6i« do 
T" do Rio Pir^-QRDBM DO DIA— 

líacio do tr. B. d» Cvmpoi. Roquerlawnto 
SMidndatdo omao uabor —f0«urO.— 
imuaita »obr« «tcr»»o» Emtada Dlicur. 
SC^r». RubUrM. Prtdo^Jurtor, R. Lc- 
biwVD. do AMMdo, JAIOMlbO, P. Vfcwu. 
A. autiros, A. Nogutlrt, A. LU».—Ordom 
dó M MgateM. 4 

A'i 11 horif dl maahS, fait* m cbimada, 
«híB.MprMOBU» oi •»■ A Ptodo. Parada, 
M PéHoto. A. Majuair», Rio Pardo. E. Laonel, 
S. KadoJuntorrM Alvoa. C. RodrliMt, C. 
Sillti. B. da Campo». T Braga. Pantaadp, D. 
SÀiavad*, S. Clítr., Rubiio. P. do Moraa», 
MMgirW .A. Lio.. R. Almaida. V. de Aiyva- 
^6. Baidai. F.^raM. T. do tmrvâlho. Caa- 
Siie, R. Lobato, A.QooUo«. Firmlano. J.Mo- 
STV; Vicanta, agoariba oD. Clotra, faltao- 
joiaaparÜcípaçlooamtU ícaboro». 

Abra-ua taiilo. B' approvada t aeta da an- 
McadaaM. 

0 SR. 1* SBCRBTARIOII o aagulata 

BXPEDIBNTB 

orncioa 

Da camaia da Itd, rcaaitande o balanço do 
«ao d» 1886-lMr7, orçamento para odaliSS- 
tM, a artlgoa do poeturM.—A"» eoamiuSei da 
aairai a orçamento municipal. 

Dada Guarehy, podiodo a consignação d' 
«ulni.ento» mil rila pata coneortoi da ponto ao* 
tre o rio Guareby.—A' cummUaSo do faaanda. 

Da de Santoa,lnformàad9 «or do juatica a pra- 
tiõcloda Irmandade do Rosário daqualla cida- 
dt, pedindo au»iln» par» concerto da sua igro- 
ia —A' eommls Io d» fasendá. 

Da de Guaraby, pedindo a eraaçao de ama ea- 
cela no bairro do Araacanguara —A' commia- 
ilo de iostrncçSo í publica. 

De dlreeier da watrucçío publica ramatton* 
de ama proposta do conselho municipal do Soe- 
cerra, pedindo à creaçfo do uma cadeira no 
bairro do Oratório.—A' oommieaio de instruo 
(Io publica. 

Do mesmo, remettendo um offlclo do coasa- 
Iho oaaidpal da Viila Baila pedia Jo a ramoçio 
da cadeira da Barra Velha para o morro do E • 
alabo—A' commiiaia deinstrucçio publica. 

Do mesmo, remettendo uma proposta do e n- 
selhoauãMpaldéS. Luisdo Parabyiiega ro- 
UUrs d craaçie da quatr.» escolas do 1» jjráo. 
aaqustia município.—A'masmt  commisslo. 

Do mesmo, remetundoa eaUtiatiea da po- 
palaçlo escolar do município do Nasaratb. or- 
asaiiada pelo prealdants do respectivo conso« 
&O.HBA' mesma commisslo. 

Os mesmo, devolvendo o prejocto o requeri- 
mento junto relativo d craaçãi do uma cadeira 
de lattrucçSo primaria na povosçlo do Cordei- 
ros, acompanhado da informação qao a respei- 
ta praston o reapactivo conselho municipal.—A 
msuna lommlsslo* 

Da câmara da Santo Amaro, rematteodo s 
iea o esmente orgaabado de secordo cem o no- 
ve cealgo do posturas que ji. remetiou.—A' 
cemmissle de orçamento municipal. 

Do director da instruaçio publica, remetten- 
do o orçamento da receita o despesa com a los- 
traeçle publica no município do Craieiro.—A' 
cemnlisio do faseode. 

rAUcanca 

Sb lidos oa seguintes: 

Da da câmaras, opinand > pala approvaçio do 
código da posturas da câmara do Caçepava.— 
Para a ordem dei tr. balhos. 

Da mesma, rsqaarqnda UM* saia devolvido d 
cassara de Santa Rita do Paraíso o sou cod. da 
postam psra sar rõgutàrisaJd —Approvada. 

De mesma, opinando peU approvaçio do pro- 
JNto de reforma do cod. do poaluras de Santo 
Antanio do Careguautuba.—Para a ordem dos 
habelho*. 

Da mesma, opinando pala approvaçio do cod. 
de poituras de Cananda.-Uen. 

Oa commisaloda aonde publica, offireeeado 
redlglde para 3» diseniaio o projecta a. 120 que 
trata da erganissçio do sarvço de hygiena.— 
Ueas. 

Dada camaraa, opinando pela approvaçio da 
srtifoi do postóros da câmara do aanto Aato- 
oio da Cachokira.-Idem. 
, Da da radacçio, offaraceodo redigido o pro» 
i«eto n. 130.—Approvado. 

aaQUKRUilNTOS 

^.De d. Maria Gabriella Daataa do Amaral, ps- 
dMde aselhorla de aposentadoria —A'a com- 
■tsstes de baeade e iu»t.ç». 

De Csndlde Çyrino de OUvelra, pedindo pas- 
ssgem de sua ftsonda denominada—ias «Fio- 
msaperaotersaedeS. Simio.-A' commia- 
•iedewuiatka. 
. De JeioPeérede Oedor Moreira.lavrador no 
Ampare, nedimde a eatiacçioda eacravidio no 
BmH^-A' n^mliiln de inadça. 

de deNbençioevIo a 

eada 

de Fasenda, Com 
 o Obrae PnbiiCia, tomaram 

MMedaospoalcáeapraaeniadaa esta 
iefele MtnraJM Alberto Lcerarea. 
da rsmmlnli geegrsphlcse gaologi- 
islnrls, e encetregade do esiudo de 

nica, aapoaiçio em 
Smoatra õ võautem de eonverter^se em iar- 

bueak» e teelegice e actoal «Jardim  Pu. 
btoa.da Lwomdkeoã meioe pratteoa pera 

pWoomedMimlinlidaaHyteJeunko» 

*rtas a em aambelllmento  daaU aataraaa. 

** Hla eO — ntimins peeaem teenlsar para a 

commlstlo geographica a geológica da provín- 
cia, aende o encsrregsde desse serviço direc- 
tor de lerdim, que rwldlii no prédio provln- 
clsl a alia snneso. 

Art. a«-O peisaal eacirregsdo do iardlmo 
do serviço meteraorelogleo cantará, além dos 
opararioa necessarioa so trabalho manual de 
um director do jardim a cbafe do serviço me* 
teorelogico com vencimento aoaual da 11:0001; 
um ajudante encarregado das obierv.çSas diá- 
rias a.-dOOgOOO *, um jirJlnelro maatre com 
l:800g000 ; um guarda com l:080g000. 

Art. 40—O praiidonte da província expedirá 
o necessário regulamento para a erganuaçlo 
do serviço do accordo com «ata lei. 

Art. 6o—Ficim tevogadsa as diaposições em 
contrario. 

A. CandiJo Rtiriguêt.—Almeida Nogueira 
—Rodrigo Lobato. 

A commisslo de astatlstica, tendo eaamina. 
do a rrpresantaçlo da c amara municipal do 
Parahybune pedin Io a ievoaa«3o dat leis n. 00 
de 33 "O Maio de 1881 e n. 111 de 88 de Abril 
de 1885, que transfarirsm para o município de 
S. Josd do Ptrabytinga as fissndas de Sinta 
Crus e do Pmbal, cujas terras aatio encravadas 
no município de Parabybuns, julga procaden- 
tes as raiõat a argumentes adduildji pela re- 
ferida câmara, sendo por Isso do parecer que 
ella seja ettendlda, pira o que onsrece o se- 
guinte 

PROJICTO N. 277 

A Astemblda Legislativa Provincial de São 
Pauto, decreta: 

Art. único. -Fica revogada a lei provincial n. 
117 do 98 do Abril de 1885 e o S 1* da lei n. 60 
de 83 do Maio de 1881. 

Sala dai commíssõss. 87 de Fevereiro de 
1888.— Augusto Queírof.— Antônio Manoel 
Alvt%. 

AcommissSode justiça, constituiçãoe poda. 
roa, tendo presente o requerimento á esta As- 
temblda dirigido pelo cidadão ASonso Angeli 
Tortcroll, pedindo pera si ou a empresa que 
orgaolsar, oa favorea mencionados no decreto 
n. 8151 de 0 ds Dezembro de 1858, para o ftm 
de construir ediSeios para habiução de operá- 
rios e classes pobres deste cpitai; e conside- 
rando que oobjeeto dos favoies constantes dos 
ns. 8. e 4 do art. 1» do citado decreto não é da 
competência da Asiambléa Provincial; 

Considerando, por outro lado. que é da con- 
veniência publica a raalltaçf o do melhoramen- 
to que o peticlonario se prooSs lavar a effeito e 
esse beneHeio compensa sob:jam«nta a isenção 
constante do n. 1 do citado art. 1* do decreto 
lambam citado. 

E' de parecer que seja deferido com restric- 
çSes o mencionado requerimento, sendo adop* 
tado o seguinte projocto: 

N. 288 

A Assembléa Legislativa Provincial da S. 
Paulo, decreta: 

Art. 1» Fica autorisado o governo a coacador 
a Affenso Angeli Torteroli, ou i enprcit que 
se organiaar com o fim de construir adideloi 
deatinadoa d h>bitaçSo da operários aeluies 
pobres, na cidade de S. Paulo o saua arrobai* 
das. segando os plsnos maie convenlentet, ap- 
provados pelo governo. Isenção até das annos, 
do imposto predial, ceasaodo a isenção se oa 
ediftdos forem alienados pela ampreie, salvo o 
caso do ceatão a transferencia da concessão. 

$ único. Nos contractos que o governo cele- 
brar para a concessão facultada, e nos regula- 
mentos que expedir para a execução desta lei, 
estsbelecarà o seguinte: 

!• Preso certo para a orgenisaçao da empre- 
sa, apresentação doa, raspecitvos estatutos, pla- 
nos e plantas das conslrucçSss, começo o con^ 
clusSo deitas, e duração doa favores; 

8* EtpecificaçSea dos casos de suspeniao c 
parda doa me»mos favores, caducidade o reci- 
são das eoncesiões o applica«ãe das mulus até 
a quantia de 8.000g000. condições concernen- 
tes á aalubridade, conforta o madicidada de 
preços de aluguel das habita^óas. o a policia t 
regiman interno doa edificlos. mediante accordo 
com a municipalidade e applieaçlo da p&na de 
prisão até 8 dias o multa ald a quantia ji de- 
clarada. 

Art. 2o Ficam revogadas as disposições em 
contraria. 

Sala das eommitsSes. 6 do Março da 1888.— 
Almeida Nogueira —Mello Peixoto, vencido. 
—Duarte de Afevedo. 

'A commiesiode ctmaras municipaei. teodo 
examinado a proposta da câmara municipal da 
cidade do Amparo, pedindo aulorisaçio para 
contrahir um empréstimo na importância má- 
xima de cem centos de réis destinado ao abas- 
tecimento d'-gua naquella cilada, d de parecer 
que seja approvada, para cujo fim offerece a 
consideração da Assembléa o aeguinte projecto. 

N 829 

A Assemblda Legislativa Provincial de São 
Paulo, decate : 

Art 1» Fica a câmara municipal da cidade 
do Amparo autoriaada a contrahir um emprés- 
timo da quantia rnaxlma da cem contos da réis, 
afim do oceerrer ds despesas com o abasteci- 
mento tl'aiua potável para a mesma cidaio 

Art. 3* Este amprestimo sorá feito pala amis- 
alada d<4<n(:ir«xou ec^õís da200|000réis ca- 
da unr , ao juro da S»/* ao anno, quo deve- 
rão ser resgatados a sortek., á proporção que 
haja fondo para iaso. 

Art 9* Revogadas as disposiç6es am contra* 

Sala daa eammissS». 8 de Março de 1888 — 
Cerqueira Mendet.—Mêrgarido da Silva.— 
Eugtnto Leonel. 

N. 810 

A AasembMa Legislativa Provincial de S. 
Penle. decrete; ,    . ^ 

Art. 1* Fica ceecedlda ume loteria de bane* 
tde lieuido de doas mil ceatee de réis pare 
anxilio d adifleaçlo de ama aovaegraia caiho- 
dral ca capital da SPaalo. 

S1» O locai a escolher-se deverá acre largo 
Sota da Abril, oa oatro não distante de ceatro 
actual da cidade. ,    ,    •     ^ 

Art. a>E'e»)varao da prevbieU doido |é 
eatorisado e faser ercaeisar o pUno da extrec- 
tle. ilesemd» ssta reeinar-so o maie tardar, sié 

Ari Ia Ficam areados na EseoU Normal doU  gente da paliUca alll, a porttiato obrigado a 
lugares de profoisorai' subitltutas, sendo um , •«J?'!'*' 0 procadlmeato do governo, 
para as U, Ja a Oa, outro para as 8a, Sa, 5a ca-     Nso tive a honra de ouvir as obeervaçOas da 
deiras do curso superior. *• **c- * •*•• raspelto, parque schava-me fora 

S unleo. Os professeraa substitutos terão dl- do recinto, mas cemprahendi pela leitura do 
Ai da 1:8001000 e mala,' ••"' requerimento que o nobre ecllsga tinha o rena «o ordenada ianu    . 

qusnde em elfictiva exercício, a gratificação 
quo deixarem do perceber os eathadratícoi aos 
quaat substituírem. 

Art. 8o Revogadas as diiposiçães em con- 
trario. 

Sala das seiiõai, Ode Março de 188»-Aí- 
Mieída Nogueira, 

N. 2J2 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Art. 1» Fict creada uma ascola do 1» grio 
para o sexo feminino no bairro de Nossa Se- 
nhora do S jecorro em Pindamonbangaba. 

Art. 8o Revogadas as disposiçõss om con- 
trario. 

Sala das ssssSas, 5 do Março da IWi.-Jolé 
Vicente. 

N. 333 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Art. Io Fica transferida para o bairro do La' 
vapéi. município do S. Luu do Parabytiags.a 
cadeira da instrucçlo primaria pira o  sexo 
masculina, do bairro do Chapéo, no mesmo 
município. 

Revogadas as disposiçSes em contrario. 
Sala das sestões, 8 do Março da 1888.—Ai- 

meída Nogueira. 

O mv, Bardo do «lo-Pardo t- 
Sr. presidente, pedia palavra para dar uma ca- 
plictçãj á assembléa provincial em relação a 
um requerimento hontem apreiantad? pelo hon- 
rado deputado pelo 8» districto, visto como 
não teremos com caries i o praaer de vermos 
discutido esse requerimento, pedindo lafjrmu- 
çoas ao exmo. sr. presidente da província sobra 
a verba votadt no orçamenta para a construc* 
ção da ponta sobre o rio Parda. 

Si bem que nesse requerimento o nabra da* 
putsdo não declarasse qual a ponte, viato como 
uma outra f8ra auetoritada a ser dosaproprlada 
pelo orçamento, entendo ter aquelia quo liga a 
estação do Carrego Fundo ao Ci|urú. 

A responiibilid.de do não so achar loalisada 
a construcção deata ponte cabe exclusivamente 
á Companhia Moftyana. 

A 83 da Maio a companhia foi autorisada pato 
presidente a mandar construir a ponto naquel- 
lo local; no dia 13 do Julho foi approvada polo 
Koverno provincial a planta da alludida ponto, 
a no dia segainta remettids esta approvação i 
companhia quo. em vos da dar, como mo para- 
da de sua obrigação visto a responsabilidade 

3ue havia tomado da factura doisa ponte, ao- 
ameato ao se-viçj ; ao cjatrario. guardou até 

o dia 81 do Dexa.nbro, por conseguinte, seis 
meses depois dat plantas approvadas polo go- 
verno, o nossa dia representou pelo seu honra* 
do presidente, e tr. dr. Ataliba Nogueira, ao 
governo faaendo sentir at dlfflculdades que alie 
sentia para a reallsação da construcção da ponte 
pedindo autorisação psra que a directoria con- 
tratasse a construcção dessa ponta com uma 
terceira pessoa. 

Entondou a directoria das obras publicas 
i quem submetteu esta representação o exmo 
sr. presidente da província, que, tendo sida se* 
torisada a companhia a faser assa obra, poderia 
ella faaar com tolas as regras, visto quo dispu- 
nha do um pessoal techoico do primeira ar- 
dem, mas não se podia autorisal-a a coatrae- 
ter o serviço com pessoa completamente alheie 
á arte. 

O SR. CASTILHO:—Então quem é ores 
ponsavcl: á a companhia ou o presidente t 

O SR. BARÃO DO RIO PARDO: — 
Respoíisavci tornou-se como disse, a compa- 
nhia por não ter realizado esse melhoramento, 
porque, tendo ella recebido a approvaçio da 
planta em Julho, somente em Deaembro repre- 
sentou ao governo, pedindo aulorisvção para 
contractir euo serviço com uma tercaira pes- 
soa, que absolutamente não tinha a mínima ha- 
bilitação a ainda de encintro ao regaUmemo 
üas obras publicas 

Vi, pois. o meu honrado collega que a com- 
panhia que teve em seu poder autorisação para 
esse serviço durante seis meses, sónsente veio 
no dl» 30 de Dezembro, om vez do faz^r o ser- 
viço, pedir autorisação para contractal-o com 
uma terceira pessoa 1 

Ora. comprehenda v. exc. que o governo, su- 
lorisinda a companhia, como dsto. quo dispu- 
nha de um pessoal technico de primeira ordem, 
prestava um serviço á companhia a ao go- 
verno. 

Mas, como dizia, sr. presidente, no dia 20 de 
Dezembro opinou a directoria quo não convi- 
nha delegar asso poder, visto como é elU com- 
petia mandar fazer a obra per um dos seus 
engenheiras, a da freto, no áh 30 da Dezembro 
a govarnoda província, conformando-ss com o 
para:er da direct iria do obras publiess. aueto- 
risou a que a directoria mandasse construir a 
ponte. 

E' assim que a directoria de obras publicas 
por acto de 5 de Janeiro do conente anno aue- 
torisou ao dístineto engenheiro sr. Bacallar a 
prcs-.-guir nos trabalhos para a construcção da 
alludida ponta qua a companhia cooaarvava 
demorados sem andsmenio. não direi por inér- 
cia, mas por qualquer outro motivo qua o na- 
bra deputado que re ettribuir. * 

O SR CASTILHO:—I.ao á falta do cumpri* 
mente de dev--aa per porto do govatno. 

O SR. BARXO DO RIO PARDO: — Ora, o 
nobre daputedo quereria que o govorno pro- 
eedeise mais cerraciameate f Assim, creio que 

oâaadode W88; pera o qua. a eootar da sesic 
cão da preoeata lei. serie dadas as aacossarias 
arovMeaciaa. 

$8» Aeatrecçiopoderá ser feita de ama só 
vazou omseHsa. 

S •• A' medida qae ferem toado voadUee ee 
biAetee. aerie recoiMdta ee qaaatias ae lhe- 

otá eempietar se e qnaalia liqatda ae 
■mui-rio; «ceai*eeteelUaopaeltada emOM- 
mcarreaseaaierede8»/.seettoo:tòoodea- 
doterreltredaáprmrçfaqae tenrfezeade 

ArTt» O ev«tMeei« da proriecis de ecc6rde 
re Bkpe Maeoteao nomeará uma eemmM* 

^era lever e etfatso a coMtnscçae da nova 
cathadral. 

Art. «* Revogam-sa es dlepoeKose om cea 

rtm da AtumMda Pronaeiai. I* J« Marca 
de I«M.—/esd Vieente d* Af<veJ->. -C*rf>«i- 
r» Mendes. 

II.« 
LegiaUtiva ProTiadal de Síe 

„... „..dapotada o a Aaaembláa devem ficar 
baatenta t • tlsfattoe com at eaplieaçS * qoe aca- 
bo de dai e que Me a eaprastf o da verdade, e 
que colhl-as na directoria de obraa puoUcas. 
onde se vi que o governo procurou coocilisr os 
Intarasaet da província, p-ocuraodo melhorar a 
coamualceçio entre aquelle município e a se- 
mgg Beaia proalma. 

Depois da dsr as expliceçóes. qua, creio te 
rio satisfeito ee nobre deputaJo o a Assem- 
bléa. explicação qoe aprossei-me a dar porque 
ouvi ar. preaidoats. aqui o fora um fim fune 
attnbaiado-sa a aio realização detaa obra. ds 
m.xima imporuada para squells floreeceata 
zona. a má vontade da miaha pane. quaad > é 
corte qoe ella foi lembrada polo orador nasta 
caaa o per dle proeeett. eaasegainda não com 
pequena diücaldado o paisagem do um pro- 
locio especisl. sutorisaado e governo a dispaa- 
dor com a ponte era questão o eetredi la:000| 
So. K proeideate, á certo cerne sebo v. oxc o e 

qeediMdlaaMMtaeeeaegaa a pesetgen 
„ _ j preieete deata ordem o apparoae qaem 
vaaba sttribair^M ame oppeeiçto á coaseme- 
egede obre. d arifeete a aeeeeeliade de vir e 
trleaoe ImmÊm mede ttJU/Êt, proaaodsda 

Intuito da censurar o governo por ectoe ou ar- 
bitrariedades praticadas pela autdridida poli- 
cial dt Catt Brsaza. o sr Lula Btrtbalot. 

Sr. prosldeatt, ala é de hoje que equella au- 
toridada d vletlma de um» contplrtçlo fdta por 
um grupo do partido liberai reunido a uma 
fracçlo do pirtido conservador. 

O SR. CASTILHO:-Então o pai tido cen- 
servidor osté dividido om Casa Branca f 

O SR. B DO RIO PARDO:—Eu bem com* 
prehendi que o fim do requerimento do nobre 
deputado não ara tomar conta da administra- 
ção, era chamar-me á tribuna, que o seu intui- 
to ora ouvir-ma a este reepolto, 1 to i, da posi- 
SIo do partido conservador naquella locali- 
ade. 
O SR. CASTILHO:—NIo senhor. 
O SR. B. DO RIO PARDO :-E»t4 satisfei- 

to, portanto, o desejo do nobre deputado, por. 
quo estou me enunciando com a franquoza qu« 
ma caracter!»», embora faltem-me oa recursos 
da tribuna (não apoiados); estou ju.tlfi-sndo 
aquelia auetoridada Jcclaranda com to Ia fran- 
queza a verdade dos factot, demonstrando que 
ells tan sido vletlma de flguns correligiona- 
riot que acham-to em dissidência com o parti- 
do na localidade, não com o partida conserva- 
dor da província, mas commigo e mau amigos, 
o quo, de combinação com um grupo do parti- 
do liberal, par disfarça pessoal, conseguiram 
arranjar um abaixe assigaado contra a mesma, 
figurando come primeiro signatário o aa*pr«ai* 
denta do directoria conservador diquella cida- 
de, o sr capitão Jcsé Caetano de Lima. 

Mas, para provar qua as incrapações feitas 
contra aquelia aucturidsde não sio verdadei- 
ras, para provar que esse abaixo ataignado nlo 
d a expretsle da verdade e que portanto podo 
importar uma reprovação a conservação da* 
quella autoridade, basta a circunstancia do an- 
contrar-te nelle, do partido censervador, dos 
seus vinte signatários eleitores, apanat dout 
não pertencem á família Lima. 

O SR. CASTILHO:-Mtt está atsigotdo 
até por um deputada provincial. 

O SR. B. DO RIO PARDO:—E' exacto. 
mas ht essa ciscumatsncia que acabei de men- 
cionar, prova que os conservadores quo o subs- 
creveram, são da família desse deputado. 

V5, poi», v. exc, sr. protldsnte. que a op^O' 
sição que s« faz équella auetoridada d toda pes- 
totl, não affecta, nem pôde. o exercido de suas 
funcçSes, porque d uma auetoridada que prima 
Selo «eu rigoroso escru. ulo no cumprimento 

ss obrigaçSes a saa cargo, chagando mesmo 
a sscrificar os seus interesses privadas pala 
causa publica. 

O SR. T. DE CARVALHO:—Não apoiado. 
O SR. B. DO RIO PARDO :-V. exc. não 

sabe disto. 
O SR. T. DE CARVALHO:—Ha de ter a 

resposta 
O SR. B. DO RIO PARDO i-Uuvido. Neaae 

abaixo assigaado vem assignados apenas treze 
eldtoret liberaet. entretanto que o elaitorado 
liberal de Cisa Branca compSe-ia de mais de 
quarenta eleitores. B déstet treze ha alguns 
que não pertencem ao districto policial, como 
seja o nobre deputado coronel Penteado, coro- 
ncl Moura a outros. 

O SR. R. LOBATO:—SIo represanttntet 
do partido libera) como os outros. 

O SR. B. DO RIO PARDO :-D9 lugar ae 
apenas rnte. 

O SR. R. LOBATO:—Mas são infiucaciat 
O SR. B. DO RIO^PARDO :-Não é rszâo 

para conhecerem dos actos do auctorldades de 
districto diverso. Djsses onze, um delles d o 
Io suppieate do juiz municipal, o ar. Domicia' 
no do Alvarenga a Silva, distineto liberal, e 
que declarou-mo pirticularmenta qua havia 
assigaado aqueile abaixo atsigoado porque teu 
chefe lh'o havia pedido em caracter po itlco; 
ruas. desde que e tuctoridade aceutada havia 
lhe podido um attsstado de cumprimento de 
deveras, dle. nesse terreno, não podia proceder 
do mesmo modo, não podia sustentar aquillo 
que havia subscripto. 

Etf.ctivamente etsi autoridade, n'um attes 
tado que tenho em mãos affirma, posteriormen- 
te á sueassignatura naqudlo abaixo assignado, 
o seguinte. (Lê) : 

t Attcsto afirmativamente o requerido, por 
quanto não me consta que o supplicante tenha 
sa desviado no exercicio do aeu cargo do cum 
r>rimento do seu dever. Cata Bransa. 15 da 
Outubro de 1S87—O juiz municipal Io tup- 
plente. Domiciano de Alvarenga e Silva. • 

Vá pois v. exc. sr. presidente, que aquelia 
autoridade vem dtclerar neste seu attestado 
que a assignatura que prestou équelle abaixo 
assignado foi simplesmente no sentido poütico 

Como pois quer se fazer obra centra uma 
auetoridada que cumpre á risca os aeus devo- 
res com um abaixo assignado inteira viente po- 
lítico, do deus grupos dos partidos allicolU 
gados r 

O SR  CASTILHO:—E' porque o abaixo 
assignado consagra a vtrdédo. 

(Outro* apartes). 
O SR.i BARÃO DO RIO PARDO : — Então 

aebamoa nobret deputa IOI que o juiz munici- 
pal 1* supplente o tr. Alvarcngi faltou a ver- 
dade no teu attestado ? 

O SR. R. LOBATO : — Teve opinião con- 
traria aos outrot. 

0 SR. BARÃO DO RIO PARDO : — Mat d 
de uma autoridade o honrada Nease abaixo 
assignado te diaapenat que aquelia autoridade 
tem commettido arbitrariedadet, maanãodta* 
se um f-cte. lApartts) 

Se o honrad, )uiz de dirdto no offldo 4a re* 
messa do celebre abaiso aaaigaado ae governo, 
declara não ler tomado conbediieato do mee* 
mo. per qua adie ato articula-se Cacto algum 
criminoso I 

As aecusações que abi te fazem são da força 
daqualla qas fez o Literal "Paulista, cuia re- 
Jactar piladp.1 éonebre deputado p ioi*dis- 
trUlo, transcrevendo am teegramma de Cate 
Branca de dr. For tuna ti Moreira em que te 
dizia que o importante negociaote Deifine Sao- 
doval tinha sido vletlma doa desacatos da poli- 

em alarma, ouando abeolatamaata aâo houva 1 era uma nfa da relogip. ajiai aaléa declaração 
tal, iodo era 
di provado 
gido da polida com assistência do promotor 
publico, Ubiral, a dr. Andrade, qae era umi 

seguio o toa fimjoi o qae denunciou o Literal 
Paulist i tcetcà de um met, dizendo qua cate 
autoridade tinha prendido dois homens livres. 
«retos. Buireianie etta autoridade tempre ae* 

isa no cumprimento de seut devcrM, pedio ao 
honrado promptur publico que requereste um 
inquérito o este requereu o inquérito perante 
o delegado a deste inquérito resultou que etta 
autoridade nte tratou de olfectuar priaioaen- 
humae que nsm a poUcía.ctf^ctuou ou auxiliou 
tal prião, a que a prisão de doía homeaa pretoa 
que realitou-ta elU não foi feita pela polida 
mas sim por um capitão do matto de nome 
Joio Bahiano que unha eacontiado aqusllea 
escravos parto da cidade e et aprebendeu para 
levar a aeu senhor, o, nesse inquérito o próprio 
João Bahiano, declarou qua alta da sua conta 
própria linha clfectuado a prisão. 

Ve pois v. exe. a manifesta boa vontade que 
tem o partido liberal do marear a roputação 
do uma autoridade que sempre te collocou bem 
uo cumprimento de seus deveret. 

E'sinda contestada esta representação per 
uma doclar.cío que tenho em mãea, de 3 ais- 
lincios cavalhdros qua ouviram do José Silvos* 
tre da Silva d J qua náo assigaou tal roprasan* 
tação. Entretanto aqui esiã a sus firma re- 
conhecida. Temos ainda Josd Bento Ferreira, 

Sue nunca souoe escrever e também com tua 
rma reconhecida neste papel 1 Temos aqui 

atsignaturaade memnet de 18 e 13 annos em 
numero talvec da 10 ou 18 que estão assignados 
também na repretentação. Vd pois v. eac que 
a representação foi adrede preparada para o 
fim de attacar um homem que sabe cumprir ot 
seus deveret. E' assim que se forjam as taot 
represeotaçóes contra aqucllet que nao querem 
sa prsttar ao triste papel de capitam de matto l 
Esta á a verdade. 

O juiz de direito, quando foi-lhe entregue 
etta representação, diste que não pedia tomar 
conhecimento delia porque não via abi facto 
ciimlnoso. Aqui está a sua decaraçiee crtio 
que não d auspdto aot nobret deputadot. 

Tenho aqui um attcttaco do dr. juiz munici- 
pal do termo que dia o seguinte : (Lê) 

<Attesto que o petieionariu tem sabido min* 
ter o cargo que oecupa com critério,prudência 
o noa limitat da lei. 

Csta Branca. 15 da Outubro de 1887.—A/ci* 
Haíes Juvenal de Mendonça Uehòa» 
A.Esta autoridado d ataaz conhecida por v. 
exc. a especialmente pelo honrado deputado o 
ar. dr. Lins, a, por tanto, deve o seu attaala* 
do merecer coaceito da bancada liberal. 

O òR. JAGUAR1BE:—Apoiado, muito bem 
O SR. B. DO RIO PARDO :- Attetta mait 

a câmara municipal, dizendo : {Lê) 
eBm resposta ao requerimento supra afirma 

a câmara o a nesta que o supplicante no exer- 
cício de aou cargo tem sabido manter, com a 
madma prudência, a autoridade nos limitet 
da lei, o que na qualidade de cidadão o com- 
portamento do cupplictnte d e te.n aido irre* 
prehentivel. Sala dat aessSes da câmara muni 
eipal de Casa Branca, 17 de Outubro de 1887. 
-Antônio José Corrêa, presidente, .foâaüett* 
to de Oliveira Horta, José Rodrigues de Fa- 
ria, Or. João Aristides Serpa, Antônio Gen* 
çstlves dos Santos.» 

Temos tr. presidente, ainda a díclaração de 
cidadão poituguaa o tr. João Joaquim Rodri- 
gues, que depois de ter assignado aquelle pa- 
pel, diz o seguinte : (Lê) 

•Este tem por fim declarar ao amigo qua 
continuo a fazer o conceito que sempre fiz de 
bom cidadão a boa autoridade. 

Seu criado a obrigado, 
João Joaquim Rodrigues » 

Continuemos a examinar outios documen- 
tos. 

Também o Ia juiz de paz em exercido na- 
quella localidade, attesta debdxo de juramen- 
to de seu cargo que o subdelegado Lula Barto- 
lotta tem tido um procedimen.o irreprehenti- 
vel, não só como autoridade, mat também 
como particular, aqui tem o attestado. 

Attesta também o dr. Josd Ignacio Figuei- 
redo, muito distineto promotor publico da co- 
marca qua não pdde ser suspeito á facção dia* 
sidante do minha localidade, o segdnte : (Lê) 

•Attesto que.durante o tempo que tenho ser* 
vido do p.omotcr publico desta comarca e nas 
rolaçõet do supplicante como subdelegado, com 
cata prometeria, não me consta que o supali* 
cante no exercido do teu cargo unha excedido 
os limites da lei. O acto que reputei menos 
n ü .ctído por parte de suppliunte foi a multa 
iixposta ao dr. Jo>á Teixeira Mendes, e no qual 
por inadvertencia o supplicante não observou 
as dísposi.ões des arts. 481 o 485 do reg. n. 180 
de 3 do Janeiro de 1848. conforme opinei, 
quando fui ouvida na appdlação interposta po- 
lo mesmo dr. Mendes. 

Casa Branca, 10 de Outubro de 18ã7. 
O promotor publico, 

José Ignacio de Figueiredo.» 
Aqui tenho lambam sr. presidente a informa- 

ção dada pelo delegado de policia por exigên- 
cia de t. ex. o tr. chefe de policia,ella vem pôr 
bem aa claras a questão ali levantada pelaa 
facçãít colligadas   (Lê). 

Vi a cata que nesta informação o honrado 
delegado de policia considera o subdelegado 
que se pretende deprimir, uma autoridado 
cumprídora de seus deveras, e, tanto assim é. 
qne o governo conformando-se cem dle con- 
serva a autoridada, procedendo assim com ri- 
goroso espirito de justiça. 

Vê pois v. exc. que existem naquelie abaixe 
assignado, ptssoaa que não tsbem lãr nem es- 
crever, conforme certidão autbentica qoe apro- 
tentei. Além ditto. v. exc. ha da lambi ar-ta 
que na oce.sião em que te levantava aceusa- 
çeo pela terceira voa contra aqudla antarida- 
do, a colônia   italiana levaaton am proteeto 

a ieuce AlUaa Cieaelll, catada o recolhida ■ 
esse Hospide, em 10 de Jsndro desta anoe, 
dera á loa uiaa criança do sen famidoo, como 
atteatou o medico do •stabdedmeato. 

orncios DOSPACHADOS 

De dr. intpactor de hygieae, tolldtanda o pz* 
gemento da despesa effectuals com os aoecor- 
ros aot vtriolosos durante ot mezet de Janeira 
e de Fevereiro deate anno.— A' thezouraria de 
iazenda para pagar. 

Oa câmara, municipal do Espirito-Santo de 
Pinhal, repretiatando centra o respectivo pro* 
sidente —Ao vice-presidente da camsra muni- 
cipal do Espirito-Santo de Pinhd para in- 
formar. 

Do vice-cônsul da Suissa, am Camplnst, re- 
clamando acerca do procedimento da canisrn 
municipal de Piraisunitaga com referend» - ■ 
aubilito Jacob Oulger — A'câmara municir' 
de Pirassununga para informar. 

Do director da instrui ção publica, commu ■ 
nlcando qua assumiram os respectivos exerci- 
dos os prefessoret Leopoldo Norberto Torres 
Moreira, da cadeira d > Campo do Galvlo, e.i. 
Ouar.tinguetã ; Francisco vitira da Campos, 
de Pindahytiba; Afitonio C>rlos de Toledo 
Rlbat a d. Felizarda Pinto de Camargo Ribat, 
do bairro de Santa Cruz, em Monte-Mór ; d. 
Anna Augusta Martins, do bairro da mesma 
nome, em Parahybune ; e Francisco Antunes 
da Costa, da cidade de Jaesrehy.—Ao thetou* 
reprevincisl. 

De mesmo, partidpando que o presidente do 
centelho municipal do Ribdrão-Preto, conege 
Nunzlo Greco, declarou acedtar o cargo — 
Idem. 

Oa câmara municipal de Santos, pedindo a 
approvaçio provitoria de diversos artigos de 
poaturaa.—Ao dr. procurador fiscal da faaeada 
provindal para informar. 

Do actual presidenta da câmara municipal de 
S. Vicente, expondo aa dificuldades sobrevin- 
dat á rauuião da mttma.—Idem. 

Da câmara municipal do Patrocínio de Stpu- 
cahy, trantmittindo o requerimento em que o 
vereador Militão Henorio Monteiro solicita ca* 
cusa de cargo.-Idem. 

Da câmara municipal de laddatuba. infor- 
mando qua concedeu a escusa pedida pelot 
vereadores Frandsco Lanai e Fernando de Ca- 
margo Ceuta.—Idem. .  .  V 

De câmara municiptl ds capital, emlttlnde O 
seu parecer tobro o recurso interpotto pelo ve- 
reador, bacharel José Evaristo Alves da Crua, 
do acto determinando o pagamento de ordena- 
dos a um empregado de Matadouro.—Idem. 

Da câmara municipal de Casa Branca, teian- 
tificaode que resolveu arrendar om prédio que 
lhe foi legado, para servir de caaa de educação 
para a Infandt da localidade, dettinando o pro* 
dueto do arrendsmsnto á manutenção de uma 
escola nocturna.—Ao dr. director da inttrucção 
publica. 

",.■■ 

MQUBIUMBMTOt DCSPACBADOS 

mamfettaado o toa desagrado centra aqucllet 
cidadãos qoe aubacreveram a repraecauçia 
dirigida ao Juiz de direito. 

UMA VOZ :-Qaaaifoda petriatitmo 
O SR. B. DO RIO PARDO :-Não te* 

aher; a coicaia itailaaa ale ee prette a sorrir 
de instrumeate, alada mesmo para beneficiar 
os seut patríout, dia precede aampre com ao* 
bteaa de espirite, cem sensatez, tem prout- 
tedo centre todot oa actet qoe oio exprimem o 
dever o a justiça * ' 

Ha assiguaturat de todo e espécie na tal re* 
praaentaçao, ar. presidente; ha sasigoaturaa da 
individaet sqai, qae foram illadidet, qae as- 

u quando absolutamente não houva era uma rua ae rawgie. MUI eaten oocaanf» 
ia f"so o que ficou, toi evidan- aMlaaada por Januário Carlws. Bit sqd sr. 
í comím inquSSo feiwpdo iKt presidente, cemo d qae te procura ataaaalher 
Í>li2to com S2StM«ia do pronwter «« auloridides qae não querem se prestar ao 

DOOUCO. JbíStí^.^uSíSÚ. ío^»ma!trto!eevÍK^p.^d.e«au.r ao-Mejw 
hbi adie, o que te depreheade pelodepoimen- ^W^^^'****^^^ *** 
lodoproarío Saadcvál aae deeleroa. aem te o hadieado aOcie da eapstao do malta I 
ZmSSSwSSS^ZS^tmímS^t A Teata cejulddo e creso qae comí-ri o meu 

De Lydia da Appareclda Moura, pedindo ter 
nomeada profetsora substituta do bairro do 
PlraybS, durante o imptdimento da respectiva 
proprietária, vitto o centelhe de entino respec- 
tivo não ter accelto a tua pretenção.—Idem. 

Do profottor do bairro de S. João, Alberto 
de Almdda Mello. Impetrando a sus tronsfe- 
rencla para a caddra da freguezia de Pilar.— 
Como requer. .   <, ._ 

Do professor do bairro do Itapety do Salto, 
Antônio Carlet da Rocha Fragoao, requisitan- 
do licença para matricular-se na Escola Normal. 
-Não um lugtr e que pede, em vista da in- 
formação do director da Escola Normel, po- 
dendo, entretanto, aproveitar-se do recurso do 
art. 13 dtt iaitrncçSet da 84 da Agosto de 
1887. 

3a.,SECÇAO 

Accutaram-sa ot recebimentos dos balance- 
tes daa operaçSaa do London de Brazilian 
Bank Limitei e do Banco da Lavoura, du- 
rante o mez findo. 

—Remetteu-te ao ageata oficial de coloni- 
aação. am Santos, os papeis relativos aot im* 
mlgranus belgas João&iptltta Dsmilt a tua 
mulher, afim de qu», com urgência, presta in* 
formações sobro o estado dos meamet. 

—üevolveram-ae d lhezouraria de fazendo, 
os titules do nomeição da agente oficial da 
celoaittção, em Santei, e do respectiva es- 
cripturario, devidamente registrados. 

orncios DCSP ACHA DOS 

Do chefe da commissão de terras da valia de 
Paranapanema fazendo sentir a nacessiiada do 
um medico para aoecorrer o pessoal d'aquella 
commissão noa casos de epidemias.—Ao dr. 
nspector espadai de terras e colonitsção, para 
informar. 
i Da Sonego Mario a outros tnbditos italia- 
nos proponlo-te a virem para o Brasil come 
immigranus.—A Sociedade Promotora da Im- 

De José Silvestre de Souzs, Io juiz de paz do 
Carmo da Franca, cemmunicasoo não bavo- 
rem-se realizada ot trabalhos do alistamento 
militar d'equdla parochia par fdta do eubde- 
legada.—Aotr. dr. chefe de policia para pro* 
videadar o devolver. 

aaQOBMMCMTos DBSPACMADOS 

De Ambredoa da Almdda M.Uo aelidtafi* 
de pagaeteate doa aeiariee qoe toa finada ma- 
rido, lotd de Souza, deixou da racebar coma 
empregado de commistão de terras e coloni* 
saçao—Aedr. inapector especial de terras a 
coionisação. para informar. 

De Blottt Vicente e femilie, podiodo lhes 
teia pastado por certilão ea et sapplicannt 
vieram para o Biazil no vapor Bearn e cativa* 

aa hespeJariedeimmigrsntet.—A Sode* 
i Prometera de  Immigrsçãe, para satísf-- 

proaideafi^ ale 
emvieta «ffmder a qaem qasr qae seja i 

eeeaas «oara qae ale portara ma espirite da 
aaee a slfaesa tal sappeaHSeqae vee de ee- 

e ee mea aeteade. 
em eaaillarecle am 

f•ate qae fae ahiect > de reqaerioeaM do 
de^aUde E' ferçMO eoafieeer er. pre- 
e. qae bastoata eosetrasg» Je, pa-qoeote 
etledoaetareeeqasld.pederáe Aeteae* 

cbwrvaçdm de caracter 

quer 
e filhes. Quer a caaa saber o que houve r 
patrulha aepoe dit 10 horat di portou um 
tgrnpemeate da peatoai qae te tchavem re 
uveroa dome negodaite. Me, decoaformlda- 
de cem a Id müõEt^i. dt abi tr preddeoteo 
ooeckaaM • eorretpemdaate àtPadUUê» 
Qreves ettented $ / 

E' assim que se procura marear a rrpataçáa 
de uma auto ida ie qua sabe manter o império 
de M. 

O SR. PRESIDENTE:-Eaprevimoeoo»- 
bre deputado qae eatd term.atdoo praae do ea- 
pelJeate 
'Õ SR. BARÃO DO RIO PARDO: —Ba 
peqo a v. ase. qae ao di«aa eaaaaimr a cise ee 
ate cea eJeseais IO minu.oe para lumiatr. 

dever. (Muito tem.) 
O SR BARÃO DO RIO PARDO detoe 

maoder reqaeriateata. 
(Ceatraíe) 

PARTE OPPIGIAL 

£> ). 

ntm dm 
DUiiêeAJtra 

*> SECÇÁO 

De Romano Toldo, procurador da divaraes 
iaadgraaut,  podiado pegemeate de auxii 
devido aoe metmee.—Ae dr. fiscei de ianu 
graçio o ee thetouro proviodel pera ieforma 

tmrio 

aerrir 
oe dr. jóia 

vara U eagiial qoe M mmmU «ara aarvtr 
como nUwr de cmetelhe da ieqiériale a qoe 
tem de responda o toldado Pedra Afvei Cor» 
ddreCeapoe. 

4e SECÇÁO 

Cemcadease   o en^aihetre Laia 
aaaaaar.-çaa. qae 

irücfe. . _ da rcpãrtMe ée ebeae 
« OU-M, e^n ««'Hfilafc e, e^eai 

trutle tmtmiMàt eqaaaJocam- AiM^dae ker e fredlea li ialeireda defW ate ieiuüeeaeijeeçeáv^ 

cargsdeea- 
" a am« 

***?-%** 



--.O PAULISTANO-14 de Abril de 1000 

Foram oioneudo», t ptilUo, JM4 SarmMIo 
do lugtr üa auaU do corroto dl «'UÇle ao 
Jiguary • JoiéRuflao MtMU* do do Biplrito 
Santo doa Uarratoi, o aomoadoa Hypolito Pra- 
do p <ra aubililuir o primolro o d. Vlcloriaa 
Uiorio Sllvaraa para o Mgando.—UaiMO co- 
abocimanlo ao adainialrador do corraio. 

Mamlou-t onirag r *o vigário da S. Miguel 
Archuuj J o auailio da 5001, dacratado ao orça- 
manio viganco pira a raapoeUva aatrii. 

Autoriaou-io: 
A' dlreetorla gorai do obraa publicai, a dai. 

pendar mala a quuntia da SOOg, pala varba obraa 
publicaa om «ral do orçamaato vlganta, com 
a roconalrucçlo da poata aobro o rio Jundlaby, 
na fraguaiia do Sille do Itú.—Dau-ao conbaci- 
maoto ao thoioure provincial. 

üc»pliioJjiéCarloiP»lm«lra, a frottr um 
rabocador, por coma do minUtorio da agrlcul- 
tura, eu outro mole do tranaporto, afim do doa- 
ompanhar a commltao asptclal do qua ao acha 
cncairogado por aqualla mlnlitorlo. 

Pírilclpou-i a thaaouraria da fnanda qua 
em data do 10 do corraota entrou am osareicie 
otOcilvo de cargo do agrlmantor da commitaão 
de Valia do Paraaapaaama, Franclico üonçal- 
voa Poraira Filhe. 

orncioi oiaPAOUDea 

Do aogenhelro ateai da Companhia Sereça 
bana, participando que roaiaumie o asorciele 
—Ao thaiouro; provincial. 

Da Companhia Cantareira e Etgetoa, en- 
viando a r.laçio dot prédios terridea de eago- 
toa ao m«c de Faveroiro próximo liado.—Idem. 

Da câmara ^municipal da Campe Largo de 
Sorocaba.i elatlvamante ao ricolhlnanto aea co 
fret tirovmclaoi, da quantia de 80$ que de me- 
noa daapeadau com et obraa do pontilhão aobro 
orlo Vardinho.-IJem. 

Da da capital, pedindo para tarem calçadoa 
alguaa edlncioa parteaeantaa a proviacla.—A' 
diractoria gerai da obraa publicat. 

copia do ratpactivo procaato.—Ao dr. jula da 
direito da comarca da TaubaK pa» altander. 

De Nerberte Olympio Monteiro da Carva- 
lha, ex-praça do corpo policial raitalrando o 
pedido de antraga da aua K da ofllcie.—Ao co- 
ronel cemmandaata de corpo policial parma- 
oaata. 

Do prato Francitco Velho, aa-eaerave da 
Lula Anionio Barbiaa, aolicitande copiado 
retpactivn preceito—Ao dr. iuls da direito dt 
comarca da Baldm do Datcalvado para atten- 
<*" Do alfaraa de corpo policial parmanaeta* 
Ayrea de dmpoa Caatro, pedindo o adianta- 
mento da troa maMi de vanclmantoi para far- 
damento —Como requer. 

DaMinoaldoa Santoa Martina, commandan 
te da policia local da Santo Amaro, pedindo 80 
diaa de licença.—Concede. 

Seaoroturita Om pollola 
Occurrenciat de dia 13: 

aa dtligacia d$ «emana 
Foram peatoa em liberdade Joio Marat, 

Franclico de Paula, Amichar Uloiappa e Ma- 
noel Marquei Pinheiro, e detldat Fraaeiaea de 
Paula, per ibrla, e o italitno Damatrie Daia- 
dorae, per praticar tetot immeratt no largo de 
S. Bento, aenio lego peate em liberdade. 

Tendo aido eommunleado que áa 10 M horat 
da noite haviam dadodivaraea Uroa dentro da 
caaa o. 01 da rua de S. Joié, etquina da 1 diita 
da S. Joio, foi para alil mandada una força, 
tando a dita caaa cercada afim de tomar conhe- 
cimento do faeto a ratpactiva autoridade. 

SuideUgaeia do Braf 
Foi remettido para a attacio de Rio-Graade 

Joaquim Joié doa Santoa afim de aer apratan 
Udoae aubdelegade de diatriete. 

Por ter aipancado a Banedicto Miirellia, foi 
praao am flagrante o portuguai Manoel An- 

5* SECÇAO 

Oadarou-ia ; 
A' Ctmara Municipal da Brotai am referon- 

cia i repreaentação am qua faa tentir a necat- 
aidada da ter nomeado para aqualla termo um 
delegado militar, que oppirtunamenta teri 
•ttandido almilhante reclamo, ivitto aatarem 
agora oa ofBciau do Corpo Policial em com- 
mittio ou em prega dot em tarvlçea que nfo 
podem abandonar. 

Ao delegado da palieia da Franca, em refe- 
rencia a teu pedido para tar elevado a 'i* aar« 
gente o forrüal Joaquim da Cotta Bait.t, ac- 
tual comman «nte da policia loc-,1 daquella ci- 
dade, o» attenção aoa bons «crvtvot praatadoa 
pelo meimo, q ia nreaaniementa não n^ v<ga. 

Ao meamo, am viata do pedido q<-1 fax de um 
reforço de aait priçat pnra o deatac^meato da - 
quelle cidade, por »cL«rem-ie na reapectiva 
cadêi U criminoaoa, que não 4 po<aivol aar 
attendido timiihtnto otdid J, nela falta de for- 
ça nesta capital, convinV) qu>; aquclla aueto- 
ridade informe sobre o motivo por que estão 
presos os li indivíduos a que se roferio. 

Ao subdelegedo de Santa Cruz daa Palmei- 
ras, em rtferencu ao officio de 2fl do moe ul* 
timo,que par enquanto não é possível augmtn* 
tar o deatacameato policial daquella cidade pe- 
la falta de fr-ç» na capital. 

A Câmara Municipal de Pirauuauaga, em 
resposta to olB-Jo da f!0 do m» ultimo, em 
que consulta-se, em visU dos factos conttan- 
tea do documente que acompinhsu dito cffi- 
cio, dávc defarir juramento 30 cidadão Domi- 
clano Antônio Dia«, no Aeadc Io tupplenta do 
juixo municipal daqualle termo, que |á foi de- 
clarada sem »ffeito tal nomeação. 

Ao delegado de Aplthy, em referencia ao 
effici) de 21 do me* paaaado, que em3 do cor- 
rente pelo dr. chefe de pjlieia foi providen- 
ciado o fornecimento de muoicõea dettinadat 
ka pr.çat do dettaeamanto da Ribeira, e bem 
atum por dcapacho da preteate data expede-ae 
ordem ao Thexouro Prov ncial afim da que o 
pagamento do aoilo daa meamaa praças teia 
cffectuado pala collectoria da Ftsina. 

A' thesouraria de faxenda, aceroa daa provi- 
dencias que reclamou aobro o pagamento da 
quantia de 2:7931100 proveniente de revolvera, 
que por portaria n. 911 de3 de Janeiro preteri- 
to, foi o thesourairo da repartição do thetouro 
eutoriaado a pagar a dita quantia, não tendo o 
meamo se effectuado até o presente por não ha- 
ver sido procurado. 

Ao dr. chefe de policia a theaouro provincial 
autorisou-seoa concertos qua são urgentes no 
xadrez da astaçlo de urbanos da ConsoUçIo^a 
quiea foram orçados am 125g000, contubuindo 
o proprietário do prédio com a terça parte da 
deapaza, bem como o respectivo pagamento. 

Gommunlcou-se: 
Ao juii aubatituto do 1* dlstricto criminal da 

capital, para a devida execução, em cumpri- 
mento do avião do miniaterio da justiça de 4 
do corrente, que por decreto de 80 de Março 
ultime f^ram peroaadaa ao rde Francitco Fir- 
miano doa Santoa as penas de 90 annea de ga- 
Ma e 12 annoa da prisão com trabalho, impot- 
laa por accerdeat da raleçio da cArte de 11 de 
Março de 1870, a qual reformou a respectiva 
sentença appallada, proferida da conformidade 
com aa decitõu de jury da cidade de Jacarehy, 
nesta província, om data de 90 de Março de 1807. 

Ao theseure provincial, haver-ao autoriaedo 
o adiantamento ao alferea Ayrea de Campeã 
Caatro para compra da fardamento, na Impor- 
tância da 180|000, aendo o desconto feito man- 
aalmante pele 6* parte do respectivo  soldo. 

Ao dr. chefe de polida, ter-ae concedido 80 
diaa de licença ao 9* a: rganto Manoel doa San- 
toa Martina, commandante da policia local de 
Santo Amtre, com oa reapectivoa vendmoatoa. 

Ao coronel commandante do corpo policial, 
haver-sa concedido baixe do serviço ao corne- 
teiro daquelle corpo.Joié Joaquim de Moraes, 

Trantmittiu-ta aodr. Joio Baptisu Pereira 
doa Ssntoa a 2a via do titulo de sua nomeeçio 
para o cargo de 9> aopplcnte do juix municipal 
o deorpbãoa d quelle termo, conforme tolici' 
tou em oficio de 4 de corrente. 

(orriciot oBaPAataooa 

De Franeiteo Xavier Soarca reiterando o . 
dido de exoneração do carne de 3» anppUnte do 
delegado de policie de Bretaee propondo para 
osubstltair o cidadie Joi< Lepaa Ribeiro — 
Aodr. chefe de polida. 

Do delegado de SiWelrat, conaultando acerca 
do medidaa a tomar coacarnaatea a oacravoe 
aadaaUSea.—An dr. chefe de polida pender 
et iaitnirç6ae padidea. 

De Joaquim Aotenio OaMçelvoa pedindoexo- 
nereçlo de c>.rgo de 8* auõpleate do delegado 
de 8ie Srbattiie do Tijuco Prelo.—Ao dr. che- 
fe ae policia. 

Do 1* loppleate do jois de orphioe em •ser- 
dde do teroM de Serre Negra repreaeatan Jo 
contra o facto do exercer ha maia de dota tnnot 
ocMadio Fcrtnnato Jot4 Dantaa do Veaeen 
oeiloiecS.-io de eterivãe de orphioe oauteatea 
do referido termo tem haver preatedo A<nça.— 
Aodr. ia>x de direita da comarca dn Amparo 
pera informar. 

Do chefe depolicia informaadeo ofidoem 
qtseo deiegado do Aplahy aoHdu ordeao no 
eenlide de aeremea praçaadodoitacemear * 
Ribaéra pag<a pelecellecroria de Faxina • 
oaaim acerca do fomeri—nto demnnlçSceéa 
napcctivit praçsa —Ao ihaaenro previa ' 
para prorideodar qoaato 4 primdre pana. 

Paiva Berecho, 

Santa Ctcilia 

Foi peito em liberdade Sabaatilo Ferreira de 
Valia. 

REVISTA DOS JORNAES 

oia 18 ei AaniL 

Negocio e crendice :— 4 como A Província 
(ixa o commercio da *ul/a 4a Cru fada. 

E tranterave, bpara corroborar o teu titulo, 
um artigo do illuttre econemiaU portuguti, 
Rodrigues de Freitas, analysando v relatório 
apresentado paio commiasarlo geral, em qua 
-jocentu» oi principies factea no anno fiuancai- 
ode 1886el881, onde verifleaoa dadot eata- 
'ttíeot referentet 4a vendai naa dlvenat cid»- 

dea do velho Reino, tendo maior no norte do 
que no sul. 

SlnSonoa falhai memória,oDíarío Popu- 
lar |4 tratou daata atiumpto, em uma carta cu- 
riosa do SM correapondente de Portugal. 

A revitta politic» do GVItaliani inSan Pão- 
Io oecupa-ae do paaaamento do Imperador da 
AUemanht, Guilherme I, e da prodamação de 
aau ftlho, Frederico III. 

A eorreapondencia do Milio verta aobro a 
guerra econômica da Itália contra a França j 
guerra de tarifai, que tara maia fatal 4 penin- 
aula doa Apeninoa do que a maia deaettroaa daa 
campanhaa mllitarat. 

A política bltmtrckitna do Crlapl vd cello- 
cando a Itália em trinset crlticet. E o rompi" 
monto do tratado de commercio 4 uma prova 
palpável do patriotiamo teutonlco do predden- 
te do conaelho. 

Para agradar a aau poderoao vlxlnbo, que o 
contemplou na triplico elliança, não duvida sa- 
crificar oa interessea aconemlcoa da Itália o 
onerar o futuro do joven Rdno. 

O Diano Popular dá uma carta do dr. Aris- 
tidas Lobo o cxuahe do um livro do Conde 
Paulo Vaaill — A SoeUdadê d$ 5. PêUrthurgo, 
oe teguiatat teplcoi relativoa 4 ectoal Impara- 
trix d'Allamanha, a Inimiga do chenceller de 
ferro: 

c A princeia imperial — atereve Vaaill — 4 
uma mulher tncydepedlca. Eacrave memoriaa 
politicaa, antratem eorreapondencia com phi- 
lotophoa, 4 etculptora. pintora. compCs aona- 
ttt,í«x plaaoa da architectura, etc. Poaauo 
umaformoaa intelUgencia natural, mat a tua 
iattrusçie 4 tio vaata, que ha momentoa em 
que parece que o excaaao da* auaalddaalho 
proiudica a coordenação dellea. A forço, de 
Suo dlapSe, dá 4a vazea em reaultado não pre- 

liar bem o aau penaemento 4c«rea da ideado 
que ae apodera ou daa opint&as que pro- 
taaaa. 

Não procura o eaplrito de oceaslio ; aio tio 
opulentos oa saua beilot recurtot, que chega a 
nao contol-oa, o falia um pouco como otcievia 
La Rochaíbucauld — par maximat. O mundo 
dava deaagradar-lha. Nlo o ama, deapreaa-o, 
porque aaa auaa tairéts encoatra-te gente que 
nlo te encontra noutra parte o que ao em caaa 
da princeia ae miatura na aocledede. Nada fi z 
pare merecer • titulo de mulher do mundo, 
mei em compenaaçio tem • aeaiimante, o or- 
gulho — póoo até dizer-se — de tua auparíert- 
dado como prlnceza. 

Parece nlo ae prender multe com e fidelidade 
daa relaçõea. Um nada a aepera ou a irnu,em 
quanto qua, ti te tratar de um* idéi a tattan^ 
tar. emprega uma peraiatoacia absoluu, feita 
de m.do a trinmphar de todos oe obataculoa. 

Occupa-te de poUUca o tem a eatereapeue 
aa opinioca partícularat, que não ato tempre 
aa admitudaa m>ique meu de perto lidam na 

De^oadCyrUMda Ceatraaolidteada 
■a do documeaiee.—Como remar. 

Do bicharei Joad Pedrode = 

^e de direito de S. ' 

Do'b>cfcard BraaOio Alvea Carrde do Asa- 
moalefpel do Bencaid. nk 1*1 < 

fiaede Uceof».—Çee 
Ds   J996 /4#^vis do 

Wixado 

aoa convivanda. Também, aobprc— 
tiafaxer oa iene gottoa artliticoa. voe freqneo' 

ratriz (hoje imparatrie vio»aj aea mm friaa,maa 
eram menoa mm tmm o impeeadae (Ouli-er- 
me). Exerce aobro aau meriao, pele tff<içeo o 

O Diário é» NotieiaM troco  9> artigo  do 
Paistio a SenlM, ee auMfntoa, 
ruas, talegrammaa o aaaoncioe. 

Tudo iatareeaantee variado. 

A OtfU 4» 9mm mmmmm o 
torieidoZ>i«rie9>«/tilerde hontom. 

Publica m kormtf dt'Btrtko, veriadedo 

Knotictoamanifmtaçio do apreço, de que 
fMalveo •ataoamifoecerreligiaMrleer. Aa 
lealo do Coeta Mardra, por haver tido agra 
dado pol* govmno Impedd eom • gr4n d 
cfidaldeOrdemde Roaa. 

Pala ■aeaa porte, damoe perebooe ao ar. 

LITTERATÜRA 
Musa hodlerna 

OIDADB   ACOMTA 
Tanta illuslo. ftrto de teato engano. 
Tanta atperança ettrangulal not braçot, 
Quedattrulde todo eo aantlmanto 

O Império aoben na. 
Jei o mau coraçlo no isolamento, 
E acato lembra et tolltar.oa paçoa 
Frloa, acnde o tllcnclo te traotportt. 

De uma cidade morta. 
Vent em hera bem má, que o nlo datpartaa I 
Batea em vlo I Lá dentro a oacuridade 
—Tramaunte etpectral-apeaaa gyra 

Pelai praçai detertaa... 
Uma ad bocea ao vento nlo rotplre. 
Nem matmo tohre oa tumuloa, que tamoa 
SIo de mortea |á tantot, a taudale 

Saua carmet vibra o oa prantoa. 
Vaoa em hora bem má I Ta'de procurai 
Entrar I Onde uma vez florldot predoa, 
Jardlna cheloa de tol achar podiat, 

Eneontrat ««pultnrai I 
Nem ama roaa aaala daqudlea diaa I 
—O' mu ultimo amor, tona dalicadot 
Dadea nlo quebrei, nlo, batendo á porta 

De uma cidade morte 
ALBIRTO oa OLIVXIR*. 

Vatioaret, Março de 1880. 

( Dos a AUoeroes* ) 

ElUn I meu cáo I meu norte I mau abriga 1 
Alma gentil, centoladora e grata! 
Ah, quem me dára navegar comtlgo 
Pelei cáoi, n'uma gondole de prata... 

Ou, então, enlaçadoi como hera. 
Boiar no axul doa lirapidot atpaçot, 
Sendo o teu corpo a myetica galera, 
Com levei remei de merflm,-teua braçoal 

Havia de parar, 14 multo acima 
0'ettat ragiSet phantaatieaa o bellat, 
N'um calmo reino de omoreao clima, 
Que ha para além do c4u o daa oitrellta... 

D'Mte pais, naa armas avenidas, 
Construiria a minha Torre deOire, 
Onde eu pudesse emert-te 4a eacondldaa, 
E au fosse teu, Ió teu, meu an|o loiro I 

B, unindo aa mioa da jatpe ennegrecldo. 
A's tuas miot tio braueta e atMiadas, 
A ti ficara para tempre unido, 
O' minha branca AppariçSo de fadaa I 

Dapoia, em uma effarvacencia louca, 
âuizera, epentt, mioaotit do norte / 

illando a minha boece 4 tua boece. 
Beber em tonhot o/rarícAír de Morte... 

e, ti4 m<o porque nlo to o •«""B'1»'  .ii..d.      Sa a daa aeieOes,  10 de Ab 1    Dílsanaotareapaiuácontclancia morellaade      Tha„ni1,ill   HA  A.y»iiii,iil» 
(dot colligat que flteram jutllça át nottaa ia-^ — lneopUllu   de Asatubul», 

tençOot. i ' Antônio Peieira Bordei, Uoi 

Julgamae dlficll que ette coademnavel eoa- midade   oom » informaçSo do dr. enga 
tumeencontra quem o defenda ou jutllfique >  nhciru da câmara, 
e, ti 4 méo perque olo te o exUngue;    ^ ^_ |    g^j, dM ^ito»,  10 de Abril de 1888 

a,   Vranoiaco 
otningos Ser 

' torio.—ApproTade. 
A oommíaalo de fasendn, examinandu 

r* A W A D A tf TTKTTnTP AT'» conta doe deapesae feitae com a illuml 
uAIllAAlii 111 UillUir/VJU , nHç^0 publica d» freguesia de S. Reraar 

- [ do, durante   o   mes   do Murç» próximo 
findo é de perecer que seja paga, sendo 

'previamente   a   dita conta examinada 
I pelo contador. 
|    Sala das sesiOes, 10 de Abril de 1888 
.—Domingo Sartorio, J. Augusto Oarcia 
Francisco   Antônio Pereira Borges.—Ao 

MM«B« «rdlaarta ••■ IO de 
Abril de> £888 

PRESIDÊNCIA 00 SR. DR. PKORÜ VI- 
CENTE OE AZEVEDO 

i Aos 10 dias do mes de Abril do anno 
I de 1888, nesta imperial cidade de S. Pau- 
lo, no paço da câmara municipal, pre- 
sentes OH srs. vereadores dr. Pedro Vi- 
cente de Asevado, drs. Corrêa de Moraes, 
Pannaforte Mendes do Almeida, Evarislo 
Cruz, capitão Joio Mendc da Silvn, Vio- 
torino Oarmillo, major Domingos Serto- 
rio, Joto AugUHto Oarcia e Pereira Ber- 
gen, o sr. preaidente abre a IBMIO. 

contador. 
(Continuo) 

BOLETIM 
Presidente ém Prevlmto 

Perto—1888. 
ANTôNIO NOBRS. 

NOTAS A LÁPIS 
PubUoeçSee porigoaa* 

Com a devida veola, traalidamoa para ettaa 
columnat na edlctoriti, excellentemente pen- 
tido. do Monitor Sut-Mttutr», periódico ha- 
bilmente redigido pelo nono diitlncto coilegi 
da cidade da Campanha de Princcst, o ir. dr 
Saturnino da Vsiga. 

Para alia chamimot a attenção de noaioa 
laitoret. 

Abattmo-noa de adduzir mala commenttrlot, 
porque, nlo raro, temei externado o nono 
medo de peaaar aobro o ataumpto. 

A pomegrephia 4 um doa males de nosso 
mpo. 
Alam do mais, concorre ptra a desmoralisa- 

çio da própria laprenta o junifiRa a apottro- 
phe indignada do Poata daa Couleuvres a daa 
F«/«l d* Btbylont: 

Si tu veux Itre rebutd. 
Melado d'un speetacle ínfima. 
Et iusque dana le fond de rime, 
Un jour, te taatlr Intultá ; 

SI tu veux volr raffrauta mort, 
Cráant à aa façon Ia vle, 
Groulllaate, infecta. Inaaaouvie 
Daa fangea aans nom qu'alie aaord; 

Ouvra cea livrai oü t'4ulant 
Lei peitei qui noui font mourir : 
Tu aauraa qnali parfumi axhalent 
Loa penplaa en traiu de poorrlr. 

Elfiio Lara. 

a A imprenaa ptrlodlca vai infelizmente te 
habituando em noaio paia 4 publicação da ar- 
tigei. folhatint, noticiaa o eneedetta inconve- 
niantiitimat, por ae beaearem em aaiumptoa 
livrai a immoraat, qua aio pottot tobot olhos 
das faniliat o da moddada, qne certamente aio 
bnacam a liltura de jornaca para ae illuitrarem 
neaaa espécie do eonhedmente. 

Todoa te atforçam pelo prograato da initrue- 
çio. eo jornal 4 certamente o meie aula fadl 
para coasegair-ao ette fim: mai, detdeqoe 
alie se tranavie, torna-ae um perigo am ves de 
om bam, eoteipirltat prudentet a reflsctidot 
devem fechar auaa pertae e ette meie da t nve- 
nanamenta moral, que tanto pôde influir ne 
edocaçSo, daa meçaa priadpalmeate, que te- 
rão aa mias de família de amanhi 

Não precisamos dtar examploa que compro- 
uem o que diaemea, e quem quiser julgar da 
verdade de nossas palavras toma ao acato oa 
mela attimadoi dei noitoa collagaa. o em meia 
dusla de numeroa. tenio ne primeiro que en- 
contrar, verá patente o mel que denundamoi, 
e que 4 de maior gravidade. 

Em muitaa pobfícaçõaa poriodicat que rece- 
bemoe, parace-noa ate, qne ha o parverao de» 
tignlo de tudo corromper, tio baixei o torpee 
•ie oe artigoa per veaae tsiertoe naa calomoaa 
detiet folhas, que auim vlo, como e colnmnia, 
eapalhando por toda a parta o virut maléfico da 
flaueria daa conseieadaa corruptas. 

Como impedir qna uaa artisot ceiam tobee 
vlataa das mias de faniliat, das moças honaa- 
tat edat maaioaa inaocaataa r 

Prohibindo, aem excepçto, e leitura de jor- 
naet t Candamaando-oa todos T Maa iate nlo 
aard um mal para eeaea aapiritoa, naturalmeate 
carioaoe per tu o que ae pesaa ao mandar 
Como prival-oa da aatiaftçao de lar tantoa f<tc- 
toa interaaaaatea e Inatructlvee. qne vem a* 
lado deaaee trabalhea pouco digaoa f 

O joroal ta mulilpUca todoa aa diat aoifa 
jmpre • mais sttraheata o barato aade de 

ttncçle, e por Isao cn»pre ■orellaal^, ternote 

livre o ene- 
tida torpe, torto muita feçe o meredmonte 

ea iadivldoalidadea toUiaadse o eeaea le^ 
oodvat, — mat para o fanüim heaaata o 
aio iam InMrmt alguaa. e para ee 

entes rsnWMsm o 
de eapMw Ingene e de 

eUded 

E'eane que ama ou outra vos, aeatavida 
vabelheee de impranaa. pdde iirapei eaw pa- 
büc çto ieeeaveataBMk a qM ato ee deu a de> 

rdec, apesai 
aa aa aaeewa doa ertijas que tra 
MaahtonbcOMiiannai habite ou 

•ite, o-.mo parece aer o lêÊfÊÊtm qna 
mirevd fraqnaode.' 

"'" " o 
" de 

Comparece  o 
de Azambuja. 

Lê se o aegnints 

EXPEDIENTE 

I    Hoja, áa 01/3 da manhi tegae em trem ei 
{peclal pari S Joio do Ypanama, afim da vlil- 

sr. vereador Theophilo ter aqualla importante fabrica de ferio do Et< 
| tado, oexm. ar. dr. Rodriguea Alvet. 
I    Acompanham 1. ax. 01 trt. dr. Joié Cuitodlo 
' Alvea Uma, digno engenheiro ftical da Compa' 
, nhia Sorocabana, dr. Cochrane, digno inipac- 

tor geral da Eatiads de Ferro do Norte o ou' 
trai petaoaa gradai. 

Oflsio do procurador do câmara de 9 s #, demorar-ie-ha dusa horat em Soroca- 
do corrente, apreaontando o balancete da b,t cl|dê .UBO,,,^ ..guindo pera o Ypanema, 
rtCRita e despt-a* da câmara 00 mex da diOII),t dw,rt ngreu.r 4 urde, apOt ter viti- 
Merço findo, ncompanliado de 47 doou- te(j0 .axamuudo a fabrica de f.iroo acua per- 
mentus, demonstrando o saldo de rs  
5:7761068 A* eontadoria. 

Conta da empreza do Correto Pauíwta- 
no na importância de 1091 «50, de publi- 
sOes   das  netas e  editaes em o mes de 

teacea. 

| J^oattui*aaa 

Foram mandadaa publicar sa daa câmaras 
sues «•» «^.»o» ...^«. ._ . _.w. .w BUBicipaea da Vma balia. Croseiro, Auip.to, 
Março próximo findo, Ja informada pelo Limeira, Santa Crua do Rio Pardo, Mugy- 
contador.—Pegue se. guaatú. Caju ú, Tietê, Rto-Ciaro o&ar«puoy 

Conta  assignada pelo porteiro da ca-i      M„„,m^„""l!r.~.^«^«-.. 
mara,   de  dSpesas miúla» fatos em o       Movimento da lmpran»a 
tnez de Março   findo, na importância de!   Referem algum collag*i qua trata-ee de or- 
171000.—Pague-se. 'ganiasr neata capital uma empresa, com o hm 

Conta da   Gaztta do Pom, de publica- j, fuildw uaiia fom, diariâ> or#am gtnuino do 
çSo de um  edital sobre caladas, na im-. p,,,^ libertl d, p.ovúiei,. 
portancia de 61000, c^m informaçío do r   A       Io do jOÍ(l(ll    f4rU    r Bilo d-    , 
fiscal Asevedo.-Pague se. 'nh6ascommandItarloa. 

Balancete   epreieutado   pelo dlrectorj    r"    ."■■■"""^,• _    ,        ...    , 
do matadouro. Va arrecadaçto daauelle*. tTS^Í,9"* "?* ^ * V'""'"**0 *» 
estabelecimento,   de  31 do passado a 8. i0'"1 U!»w•,• ""••" ••"• fadacçlo: Leon- 
do corrente   na   importância do li: 1421, e»0'B'«»iI'».G»viio ou Moreira f 
que entrega   ao procurador.—Ao conta-]   Sem querer entrar neitemiumptoi de eco 
dor e a eoinmiss&o de fazenda. f nomla domaatlea do partido liberal, fasemoa 

Offlcio do cobrador municipal, de 9 do. voto pela resllaaçio da idda. 
corrente,  apresentando   o balancete da] 
«rrecadaç&o a seu cargo, demonstrando] + 
o saldo liquido  de 6atfl064.—Ao conta-1   Conau igualmente que vse aar fundada ni 
dor e a commissio de fesend». f cliad, dt g,,,,,, „,„,, „„,, folht> enjo tidtctor 

Dito   do   fiscal Axevedo, de 6 do cor-? ltrá0 „. Ad,utt0 d. Lima.   Santos conta ac- 
rente, commumcando   que nio fei a m- tatlnoau trás diários: Correio, Diário o Cfdf 
timaçSo   sobre a  necessidade do c»lça. > ^ ^ S(lnWj 
mento das testadas doa prédios da e80o-i 
Ias   publicas do largo do Arouohe, porí + 
Eertencerem esses prédios 4 pro'incia.—j   _ A.      ...      . . 

leliberou se offlofar ao governo provin- , ^ r"oW,da • í,Ml0 *• P«>isctado orgam 
ciai pedindo que se digno mau .ar pro-. "^ GUro p,uloPolâ,"U0 eo,,, «'««'o jornal do 
ceder aquelle calçamento. í w- dr. Joad Vleanta da Azevedo. 

Offlcio do   me^ma fiscal, de 8 do cor-1   Por ora, nio aatáastanudo o titulo da folha, 
rente apresentando a relação dos pessoas}   Talvoxscj» São TJUIO, ulves A Aetualida- 
por elle  multadas, e que ji pagaram, efda; tilves nem um nem outro, 
pedindo que   se lhe mande pagar a sua]   Brevemente deverá aer publicado um numero 
porcentegum na impartaucia de réis ;—programma, estabelecendo as condiçSss do 
241000.—Autorisouseo pagamento.      : jornal a dando a ideada feição litterarla, ao- 

Offlcio do   fiscal Olegario da pro ■ ente} dal, e noticiosa do novo eoileg* paulistano. 
data pedindo que a câmara  impetre do | 
•un. governo da província, para que se 
digne mandar calçar a frente do quartel 
de linha.—Deliberou-te offlciar ao gover- 
no 

• A Momuna ■ 

Offlcio  do  fiscal  Penteado, de 10 do 

Na. 161 o 168: 
Variados o tntarattantea. 
Em verão: benitot tonetoi de Augutto da 

Lima, Alberto da Oliveira o de Olavo Bilac, 
«»,   .,.^,,,,..;- ,,1, ^.,-, • í.,>r:,«  aando de notar que o tonato do auetor da  Via corrente, commumcando que na ladeira ^«M jáfoí p^oucdoam/rimaira mào netta 

do Carmo  existe um boeiro junto ao rio folha, 
que  dà   passagem as águas pluviaes,e     Fazemoa eata cbsarvaçio, porque 4 5«IIMH<I 
oara o qual se foi preciso uma Brade de Ç0' nia!' da um* vM x,m «"nicripto vertei umrm u ^u». "^'"* !»■««""•» •»•"" B.»i«i> »i» deita folhe aam ciiar ao menoa o noma da mina 
ferro; pede autorisoçio para mandar fa- 0Bd, «SnlTou o filio dTouw. - 
«er essa g.ade.—Autonsou ee o serviço. Em ptota, qualquer doa numsrca pratentat 
ouvindo-se o dr. engenheiro. »•* bons artigoa aaaignsdoa por Atanpa Ju- 

Requerimento do tenente coronel An- ™?«ad2ãí(to LU<é, "^ 
tonio Joaquim   da Custa Ouimaries, se-       y       "^      M>M 
cretario   desta  câmara,   pedindo que a Abaateolmonco d'aicua 
mes -a câmara reconsidere o aeto «m que 
concedeu lhe três meies de licença oom ..^SSI^^^^^j^J^fA' 
m.t^.d.o«lenado vutontoporervi- ^gS^»?^^^^^ 
Ter com   essa   diminuta quantia.—A   uaoalnoadeabattaclmantod.guadaqueTiaci- 
eommissfto de justiça para emittir pare-  ^ ' 
eer. 

PÁBBCBBBS   DB COMMISíOBS 

A commissio de obras tendo examina- 
do o lequerimento em qua Antônio An 
gusto Pedroso, contractante das obras da 
ladeira do Porto Oeral, pede pagamento 
da primeira piestaçio daquelle serviço, 
é de parecer que deve ser paga em virtu- 
de do respectivo oontracto. 

Sala das aescOcs, 10 de Ab.il de 1888. 
—Theophilo de Aiamboje, Francisco 
Antônio Pereira Borges, Domingos Ser- 
torio.—Foi approvado o pagamento de- 
poie de ouvido o engenheiro. 

A mesma commissio, tendo examina 
io a petiçio am qne Redondo, Macedo 
ât Comp., pedem mediçio a pagamento 
do calçamento por ellee feito na tua Epis- 
copal, é de parecer, que, am vista de es- 
tar eoneloioo aquelle serviço, seja pago, 
da conformidade com a informação do 
dr. engenheiro da câmara. 

Sela dos seesOee, 10 de Março de 1888. 
—Thoophilo da Aiambnja, Francisco 
Antônio Pereira Borges, Domingos Sar- 
torio.—Approvado. 

A commuaio do obras, examinando o 
offlcio da companhia CaiUreira a Bx- 
gottos, cm qna participo a esta câmara, 
qna aeham-sa eoncluidnn oe dois micto- 
nos qne CiltsTam, f^ara completar o nu- 
mero doe qna era ob'igada a foser, am 
virtade do eentracto firmado com o go- 

mo provincial o podam pro-ideadas 
Ko raeabimonto deasea mictorios, é 
moer qna podam str aecaitoa, pior 

atarem ia conwrmidadaeoa o modelo 
■ftwlaio paraqaaüa nimnnia a ap- 
provado por esta câmara. 

Sala dae seeeOee. 10 da Abril ia 1888. 
—Thoophilo ia Aaambaja, Francisco 
Aatoaio Paraira Borgaa.-Approvado. 

A latsma eommitsio, examinando a 
raqaerimeato em que Bedoado, Macedo 
A Comp., pedem meüfloa pegamanto 
io ealçãmeato por ellee feit* n* rua da 
Libardodo, eorraapondente ao m«s da Ja- 
Miro do eerroata aaoo,4 deparei 

f*oUala laoal 

Foi declarada aem affaito a exoneração do ci- 
dadão Baoto Joté Goaçaivcs de cargo de com- 
mandante da policia local da Bragança. 

Joiá Oliveira Brite, cauw da atquadra do cor- 
po policial fd admitudo a inapecçáo de aaude, 
afim de obter baixa do tarvlço. 

Apx^emtUmee oxaruuxoiroa 

Foram mandados admlttir na escola deaprea 
dizaa de Santoa ea menores Jesd Florendo o 
Josá de ul remettidoa pela dr. chafe de polida. 

MuBtftimtMisMio 

Anta-hentam, 4 nolu. a noaso dlitineto 
amigo shoorado commerdante desu praça sr, 
Aatoaio de Gesu Mordia foi dvo de ume ma- 
niftataçio de apreço por puto deaeul nume- 

e admiradoraa. 
ave por fim felicitar 

4quatla cavalheiro pde diatiacçto oom que 1 
governo acabava de agraclal-o-o grán da ofll' 
dddaordamdaRota. 

Otr.Antoaio da CoeU MMairs, 
per aqneUe taatimnaho da apreça, agrad 
a coavidau aea meaiduiatas 
d'agaa, duraau o qual ae Iavantaram divanoa 
briadaa eo digno menHetlada, 

PeU aeaaa perto eavlemee 1 
daata oa aetaot aiaearoa c. 

doente, aempra com esaistandi de dbaafe. 
do tscrlvlo da repartição reepectiva. to^"* 
parança da salvar-aa o In falia, que raaSalS 
logo o uso da falia. '«em. 

A' maia noita, porém, appareceu -lhe a i-i- 
a á. 4 horaa Ja manhã da bonlem. sueAL^g» 

O munlolplo de Oaaoond* uVc% 

Bacrevem-noa dessa cidade sm 9 do carrsab 
a Acha-as completamente livro eata nuaid 

pio. areeis soa paraevsrantea esforços danS* 
ligloao dd.idlo, o ar. Joi4 Umiallno Feráll! ' 
das, digno chefe contarvador deita cidade íHu 
realuou-ae calma s prudentamsnte, a cootàü! 
da todot. tara qua aa daata at debiadtdaa a! 
escravos, o outraa desordeas, que taats 11. 
pe'iurbado a lavoura d 1 proviacia. * 

Ntata obra maritorla, o ar. Josá Ueballaa 
foi auxiliado afficaamaata paio preitlmauT? 
üedão Josá Laopoldlao Ribeiro da Cuahs o-T 
na freguesia do Biplrito Santo do Rio do MÍT 
deste município, dirigiu o movimento tmSí 
pador para uma Mluçlo pidfiei. "' 

E' assim que 01 diillnctot cidadfoi, qne O» 
legitimamente dirigem o partido contervad» 
daata município, juallilGam a iafluwda aeoT 
fiança de que, ha multe, tio dapoiitarloi 

Reil mente, prattinm a aata mudclplo n« 
relevante aervlço. a "7 

Oorrelo 

Foi concedida a Vicente Henrique da Aian. 
do Antunes a exoneraçlo qua padm de rarm 
de agente do correio de Santa Riu de Paiu! 
Quatro o nomaade am subailtuiclo Aataaia 
Urnandet Gomei. - "^ 

•a usa iheaoura. o, , 
para m aa ar aliar daesf { e ehi 
~mt o lertaga. f niaáe em 

asisa ne «atamaga. 
ChameOa mm domeia a A. 

•aa, fei per eaie 

a Ertl 

oadôa «to «i  etrCo-Preto 

Foi autoriaada a dlreetorla de obrai pabliat 
a concluir aa obraa de cobertura a mpactiva 
encanamento dista eidla mediante a dcintu 
da ri. 8(M|000 ^ 

i.loen«a8 
Foram concadidaa: 
A Luis Francitco A Toledo, profenor po- 

blico do Itarará, em Itapacarlca, Ali meíii 
para tratar de aua aaude. 

—A Marlena de Jeaua o Silva, profaitora pu, 
bilea da freguesia du Piquete, Igual tempo pwi 
o maimo fim. 

—Ao bachtrel Joio Pedro da Veiga Filhe, 
hefa da 6a a. cçio A iscratarli do aovarne. 

um mez em prorogçin para Idêntico am. 
—A Joié d- Silva Carlos, praça iooai am Bo. 

tucatii, 16 diaa para tratar da aeu inlerciie p»r. 
ticuiar. 

Oarta rogatorta 
Devolveu-ie ao pretldente d<ata proviecll 1 

carta rogatória axpediA áa iuttiçat da S Pauis 
paio juiz da direito da comarca de Camplmi, 1 
requerimento de David de Oliveira Tavarai. 

Pagtanaesito de inoemdlo 

A Companhia Pbosols. da Londrei, da que 
tio agentea naata capital oa tra. F. Upton 4 
Comp., pagou a d. Maria Cantlnho Uavilo 
Peixoto, a qu>ntia de 11 contoa de réu, peioi 
damnca oceationadoa pelo incêndio qna dtu-M 
no prédio do largo da sé. n 8  

Beiunae 

Por exrarlanclat faltai o publicadas na Gafe- 
ta dê Batucitú pelo eoganhdro Lobo Pitiiahi, 
varifleou-sa A faeto contar betnme nas ttrru 
doi trt Oimiegot Oonçalvat Lima e Joié Pe- 
reira Pi to, em uma jasida acima da etttçlo 
Porto Martha, da Ituana, 4 duai horat da via- 
gem da eanOa. - 

Ante-hontam chagaram 4 cidade A Itú tato 
familiat de Immigrantsa para o ar. Jcie Btp- 
tlsta Pacheco Jordio e quatro famillti para o 
ar. át. Francitco Bmvi lio A Fonaaea. 

Paulo 

Acham-ea hospedados no Hotd de Franca, 
shegadoa hontom. oa ara.: 

Bento Franco A Oodoy Lima. 
Antônio Damatio. 
Manoel S. da Mello. 
Dr. Joaquim Lepea Chavaa. 
Joié Novaes de Aguiar Júnior. 
Anionio Joaquim A Sampaio. 
Guilbarma Vltnna. 
Joié Antônio A Almeida. 
Joio Soarei de Arraia. 
José Botlo. 
Ignacio Caetano de Carvalho. 
Rodolpho de Carvalho. 
Joio de Carvalho. 
Manoel de Carvalho. 
Dr. Barrato Durio.  

Oompanbia xxunsara de 
NavesaçSo 

A companhia Adria A Fiume até agora ra- 
pratentaA na cOrte psloa ira. Eluardi 1- nhn- 
atou dt C, deliberando eateaAr aa auaa raia- 
ç6ea com o Brasil o deaenvalvar o coamorcio 
entre ea portos da Triastt o Fiume o do desta 
Império, reaolvau craar alli uma agancii a 
Alia encarregou o ar. Thaodoro Rembaocr 
que eatave muitos annoi na diracçio da eoa- 
panhla am Fiume.   

XUM^uerlmeato, 

Foi deapachado polo ministério A agricul- 
tura o raquarlmanto de Anausto A O tvelra 
Cambraia, pedindo permiaale pare explorir 
minas noa municípios A Sinta Crus a Lsnçáea, 
nesta província.—Dcdara qual a municipie 
que pralere. 

Cvltara de trigo e f anno 
O Jornal A Commercio, A 13 Io aodante, 

noticia a partiA para eata provinde de c nee 
emissários A uma aededsA beiga, que aqui 
via fazer acqoiaiçloda ae terreno eproprisA 
psrs ssabeleoer e coltare A triga e A foae. 

Miniaterio ymMloo 

Traatcravaaes A Diário A Noticiai, da 
Cftrie: 

eDeaejeto Aatavar bem elte o teu ocaf, O 
ir. cooidhdro Ferreira Viaaaa loMaten ertt' 
mzar am notto pais a gãtaA laititaição dd 
minittaiiopubUaa.   . - 

«'aatalntaito.a.exc.Meambioo Intdilgad' 
ie e natevd adveg-A ir. A. Gwiee A Csrvaihe 
A ateborar aa praieMa que astlafiswwi e.M 
armam aeeeedAde aahlica. 

O ar. A. Canoa A GanralM fd tam qoad 
proenmaaea trabalha a peieoe noa qua 1.1. 
tatbtará a mcumhaaria qne Aaeta a ceoftaaça 
qoe sBeroce A dfoaa aMstra A instlça- 

Lefa qne aea Mr peaatvd. daremoa eaati aaa 
Mieres, e per exiaaeatA praiesteA 1 

a*^ 
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j^lOilSito Abril 

. UMtia é* N»tM<u publie» UM uligram* AJ1 r uboi. duindo qiM «ná irirtmMU 
^DLuUI.rrtd.Wiugtí." 

bU dilaMvanMM ergtalMdo o mialturle 
^Ckllt. _ 

Bipirilo 
"Io  ai 

Ml» 

Odlr«e»rlo llbwtl te provlocU  do _,,. 

SpKâCtMl mtaWrodotaptrio. 

Jeiquim Nibuco M mt canfcr«neU 
*! to oõ""» Cifo. d«*Urou tppltr o (ovtrno 

Stt • laeondiCloaal 
JÍJ m'lo> •«P:fMd

i«« !•"• • W«WW "fi»" 

M (ineltdo com • Imptrial ordam do Cru. 
Mltoo prlKiP* htrdolro da Allamaaha. 

Fai aeaMi<>o addido da 3» eltata da Itgiçio 
ao, EiUdoi-UDtdot o dr. Hailor Battoi Cor- 
(Wto. __ 

Coattt que íei agradado com o titulo da Ba- 
,10 d* Ptquotá o ar. Joaquim Piato Natto Ma- 
(kide. _ 

Foi «Undo a Vlieooda da Carandahy o 
birf o do matmo titule. 

A Impiriil Aeadaaia do Medicina condam' 
tia o iritana ealular d» Gata do Datasçio 
como Incompatival com a vida doa condamna 

Omanirtite da eoafodaraçlo abolieloalita 
ncommanda a cindidatura de tr.  Farraira 
VHant. 

Foram eroadao brlgadaa do artilharia icb _ 
eotamindo do  brigadolre Joií  Clarlado do 
Qatirat, da Infantaria commandanto brigadai 
ra Bnéu OaWfe. 

Blimarck coniomri a chincelliria. 

Oi ropublieaaoa do Morta da França racaiam 
nflragar á candidatura do Boulangar, tomando 
f» occaalona—dlctadura o guarra. 

Cambio 34 9/9 oauval. CaM calme. Etiatan- 
da 120.000 taccaa. 

/Do C*nlro TtUgraphico éa ImprtiuD 

UdoAbrU 

Entraram hojo-ama ueeai do catt. 
NIo houva vandaa do ca». 
Marcado paralyaado. 
Biittawta-1» 000 aaccaa 

Cambio SM 1/4 "" 
(Zte nosso corrtiponétnit) 

IMM oleotrloa em Botuoartt 

Conatou ao Diário Popular do hontam que 
atin. NiceMuCbiffoai &Camp,oataodaram>ae 
com a Bmpufa Paulitu dt Bltetrieiiaie para 
orçtmonlo de ama oatafle eantral do lu* elee. 
trtca am Botncaib, cem a eapacidadodaSSOa 
(00 lampadaa incaadoacontoa o 8 a 10 do arco, 
Klo lyttama do traaafornKloraa Zípcrnowtki, 

raaddea pala eaaa Qani&Corop.. daSado- 
Ktt, da qno elo agoataa ao Braail oa ara 
irqnai, Mentttdt Cemp.  

Agtenola oiaolal «te oolont- 
"     em SMuàtom 

Ramottaram-aea o aogninto boletim : 
Dia 9 do Abril.-Chegaram a borde do vapor 

frascas La Franca 806 namigraatoa do  oaelo 
aalidade italmae. 

Ecbarearam para S. Paulo • 11/4 hora da 
tardo 801. 

Nogatro da oafarmoa 3. 
Failtcldo ao mar 3. 
Sopultadoa ao comicarle 1 
Oi enfarmoa foram rocolhidoi é Santa Casa 

4» Mitoricordia. 
Durante o proaaato mtt Item entrado no 

parto do Saatea 4100 im-aigr«at«a. 

Reslatro «teoidade 
Segoin hontom para a Franca o nouo prei- 

Ümoao amiga o diatiacto corraligloaario.ar. Joa* 
Theodoce do Mello, um doa maUdignoe cba 
f«a do partido conaarvador a'*qaalla comarca. 

Boa viagem 4 e que daaeiamoa a a. a., cuja 
amável vitttt do deapedida agradocomoa 

—Sogoam heio I para a Fraaca, o ar Balai» 
ro Uriaa Barbosa Uma. aagodaatr alb real 
dwt*. a llho do saudoao o vaaarsade aaciio. 
coraael Barbem Uaaa, ha penco fallacide;o 
Redolph» Pautocda Caminha, raaideate a 
I>wtarrotSeaiaC«thariaa. _ 
, Fora o Patrocínio de Sapacahjr, o ar. Freo- 

cfaco Joaqnlm Geolko Jootor, pharmacautico. 
-F.IUcaaaoata capital o aatige aagoclanto 

»■ Nicoldn Oomoa Paralra. 
~E.i«e a* capiul oo ara. dra. Carlee Forrai- 

n de Soos. Farnaadaa, aacraurie da Facnlda- 
dadaModMMdaRie, e eaa dlgao flibo, o 
toMoaougoar dr. Carlos Ferreira de Suooa 
retnaadea Jaaier. qno to bacharelou om dl* 
MM aoata ctdado, pm UBl. 

Aaabea oeaoeerseoaprinoatea. 

«gea 

.  —„.„«S>iil«iaaaie 4ea 
WadeaaedaJaaairaataaaoae pnft 
bUco da Vaneo do C gaaad, deau capital 
Me FreocMce B.lltgarde. 

—A Campe * Irmfo a"taritoa-te o pag» 
IfeaiedoSHfIMO impertaacUdo nau paraíba 
ae aalaioae p>ra • aonriga do aocqle do boab«l- 

Fa traaafarMo para a companhia da «bane* 
apraffidecarpepeJcfalL»poraleAagua«eS>a- 
nado' 

rio, ottaodo peroda uma carroça dequileada a 
«uteine o raipocilvo conJuct r ao p«iatr por 
elll um carro de praça, sapaniou-te o animal 
da carroça e pantu é do%fllaila com o vehlculo 

A poucot pjttat de Jliiancia panava na oc- 
«■«•lao ae»„ia ar<. I. II lan< Marbacb, eipou 
do ar. Mariinbo M>rbacb, a qual foi coibida 
pala carroça em >li«p.ra<la e arreacatada por 
ttrra, paiiiiida-lha o vebicule per aobro aa per. 
aea. 

A aoohora fil toccorrlila   o 
,   - -liimaou. ra- 

cebau apanat tiiiumat eoalu>S<aaem gravidade. 

premptamoato 
iranipsria ia é tua ratlJancia. 

MU apeaaa aiiiuinta caaiu>6<a aam gravidade. 
-QínruJai Maria, vulgarmcate conhecida 

por Nha Banta, eoatmio uai 80 aanoa da ida» 
da, aabiu, no domiago da Paieboa da eaaa em 
qus ratldla, é rua da Ganaliluleio a. 08, decla- 
rando que ia aailitir a um eaaaaonio. 

Datdo atoa dia Gertrudei nle mait foi vitta, 
aem dslla ha noticiai, Iguoraodo-ie o deitino 
que lavou.          

Brasan«a 

Na collacioria daata cidade Ataram ultima» 
menu rogiatrarad cartat do Hbordado. 

Plraoloaba 

A 11 de eorraata, chegaram a Mta cidade 
330Immigraateacoatractadet porá at faimdai 
doa art Antônio Nirciao Ce olho, Luia da Al- 
meida Barrai, lonocancie da Paula Eduardo o 
Manoel Morato do Carvalho. 

AXulta 

SEGÇÃ0 JUDICIARIA 
'1'WIIJUIVAL. OA Í4WL.AÇA.O 

SESSÃO ORDINÁRIA EM lÜ DE ABRIL 
DE 1888 

JULUAMtHTOI 

i/jitaí-curpui 

Capiul.—Pacleau. Franeltco do Si Oariiota. 
Lida a pailçio o documoatoa, foi indelorlda 

a podida ordem da hahtai-corfut; unialmo- 
mente. 

Appellaçâo eivtl 

N. I600.-Ampara.-Appellaatea, d. FelitU- 
nt Franco da Maneiaa o outrot; appalladea, 
Cândido da Oodoy Franco o tua muibar. Re- 
lator, o ar. Fieuiv; ro\liota«, ei trt. Furtado 
o Qsmei Uuimartea. 

Ctnvorteram o iulgamiato em «liligeacla, 
para vir o original doa autoi; uaantaamcate 
..-'.*.-.■,..;;». 

SEÇÇAO LIVRE 
Companhia Garris de   Ferro 

de S. Paulo a Santo Amaro 
Pelo fttcit Santa Btrbara foi multado am 

SgOOü ri. o carroceiro Jetd Galhardo per in- 
itacçâodo ait. 07 S único do código do poitu- 
raa ; aendo a carroça recolhida ao dtpotito, e 
autolivradoe a multa paga. 

Polo moamo fiical foi mandado reeolbor ao 
dopoiito uma etcada encontrada em abando- 
no a 0 frtngot por Mta de licença 

Convida oa accloniataa deita Companhia a 
raunirom-io ao edlficlo do Biace da Grtdlto 
Real do S. Paulo, rua Direita a. 15, uo dia 80 
do corraate, á uma hora da tardo, em aatiào 
de aaiemblda geral ordinária, ufliu da ih t ta- 
ram preteatet a relatcrio a aa contaa dot anaet 
fiadat 18M-1887, bem como o paret ar doa fli. 
caot, o deliberarem na conformidade doa attt- 

.   ,       ,„ .    73 do Decreto n 8821 da 80 do Detcmbro do 
A Alfândega da Santoa rendeu dal» a 13 do  1883 o 80 dot atututot da Companhia, proce- 

corranto rt.lM:368|9l6. aameta do rtndat deodo-to na meimi ccoaiio i eMçSodt» con- 
em o mtamo perido ra. a8:84ig316. {talho fltcal. 
     ™8^ J    S. Paulo, 11 da Abril do 1888. 

Aviso aos srs. assignantes   | p. A. LUTRA ROORIOUI». 
' 1 >7 Preiidanta da Companhia. 

Rogamot aotnottot atalgntntct para que,; —eai 
quando tenham da mudar do roaidvncia, pat-1   O corpo medico do Paru acolheu  becevola- 
■anda   i>   una   na»    nntta   1. «lidada     avl.   mentO O VUlHO <te ElXCraOCO <te PI- toado Co uma para ou na Ucaiidado, avi» -.io üe Baoalll4o , , ia, âdlninutra- 
tameomanueedaneu á gtranela daata folha, ^0 facilcolloceu-o entro at miot datodttaa 
mandando diier oa nomet da nova a da antiga, miat; a tua acçio prompta o podei oia tomou-o 
retidoncia. ; precioto para ot anemicot o para ot individuot 

a—a—i , cujo tanguo ao acha viciado pela tuberculoaa. 
Queimadura • eiciofula o racbititmo ; a tua doiagom perfel 

' ta aiaegurou-lbe um lugar dot mala bonroaoa 
A11 do amante, em S. Garlot do Pinhal, aa claaae doa «gentet thjrapeutlcoa, cuja effl- 

dau-te o taguiato deaattro : caca mditcuuvel Mtiabi ao meimo tempo a 
Uma filha do tr. Manoel Braga, na occatllo.axparieaclao ao raciocínio, 

em que retirava do fogio uma vaulba com água ■ (Revue Medule) 
quente, a foi com tanta infelicidade qua antor» J '^•••^^""■"~ 
nou aobra ai parto da água, ficando com o rot» 1 Está   prOXimO 
to baataote queimado.     |   o incommodo para todoi, e tetrivel inverno 

aM*eM*ai»-— ? a fltgeUir a  bumanidido fnicndo atiffrer com 
Donativo  valioso i ot rbeumatitmot de dtffarentea eapecioi, et ter' 

frlvolt conttipaçSat, dtfluio ou bronebitet que 
• '-íla» O provedor da Santa Cata do Miaericordia do 

Mogy-mirim, em reunião do mete, declarou 
quo tinha em aeu poder a quantia de dei con- 
toa de rdit (lO.OOOg), quo lhe havia tido remet- 
tida por um IOU amigo particular, afim de ter 
applleada, como ciU provedor antendetae me- 
lhor, em favor da Santa Caaa; lande a carta 
deaaa leu amigo, o provador deixou de revelar 
o nome du aigaatano, vitto quo cate attlm o \ 

tio quaai om geral aa cauiai dai granJoi 
commodot pnlmonarei; para eitea Incommodo» 
o especifico destruidor aão at pilulat «uaonti 
cie de Meadot e para acabar com o rbeumitia- 
mo, o único remédio a^guro tem tido e teri o 
Antl-rheumallco Pauliitaao que não 4 panacéa 
porque ló cura o rhaumatitmo de qualquer ot- 
podo. 

Grande dopoiito na caia de Lebre, Irmio 

meio  dia,   para   oontraUr-au o oerriço 
•cimo iudicikdo pelo leiapu de um aaao 

Aa propoatoe, daotro do praao, oarfto 
ontreguea uaata liireotoria em carta fe 
ehadu, ooiupatouutuieate aelladaa, eom 
a* iiriuaa ri,c.'jii\i< idan; indiearlu no 
invólucro n uorae d > propuaouhi « Mf» 
viijo mu qual pro|>0a «e 

Oa propoaeaten menciuaartu em auaa 
propoataa o local du atia reaidooci», o 
prnço pur exteneo pelo a uai ao obrifratu 
a etecuter o oarviço, iaoluaiva a conoet» 
vaç* i a reparo* da balaa duraute a ei■»■ 
«uçào do eimtraoto que neri feito oagua» 
do aa prtMcrtpçOaa do regulamento vi- 
gente. 

DecUra-ea que aa propoataa «erlo 
bertat em najjai da ao encerramento da 
eoncurreacla a que o serviço aeri con- 
traetado até o preço maximu de nora 
eentoa mil réie. 

Olractoria geral de obra» publiou, S. 
Paulo, 31 de Março da 1888. 

F. dê Sallti Oliveira /unior, 
 Secretario, 

Em virtude do quo ditpSa o art. 06 do rega» 
lamaato qua baiiou com o decreto a. 9364 de 
8 de Fevereiro de aano do 1888, a iatpaeteria 
gorai de hygleno fax publico, paio prato da oito 
alai, que o cidadão Anionio Martint Pereira 
do* Si atoe, por teu procurador Leoeadie Joa- 
quim Cordeiro, lhe dirigiu a taguiato pttiçlo 
com documoatoa quo aatlifaoem atoxigenclaa 
do art. 85 do citado regulamenta. 

a Antônio Martina Pereira do. Santoa requer 
a v. eic. to digno concodar-lho lieeeça pira 
eontinuar a ter tua batlea na ciJado de Bina» 
ml. da provinde de S. Paulo. 

« Dca injiitot documeatot coattamaa babi- 
litiçooa do auppllcanta, bem como quo na icea- 
lidada otitto aómeate outra betiea raglda paio 
pratico Valerlaao ioid dt Silva, o qual, ar 
qualidade de vereador da câmara municipal 
lambam attetta, no documente a. 1, ter de ab- 
teluta neceatldade a coatorvaçio da botica do 
tuppiicant \ — Pado a v. oxc. benigno deferi- 
meoto.—E. R. M. -»Rio de Janeiro, 23 de 
Agotto de 18*7 —Por procurarão Leveadio Joa- 
fuim Cordeiro.—Sobre uma Mtampllha de 200 
i<lta 

E declara que, ti nette praso nenhum phar» 
maceutlco formado lhe communlcar ou c ina 
poeto ia do hygiene da província de S. Paulo a 
raaoiuçio de eatabeleear pharmada na citada 
localidade, concadori ao pratico a lieança re- 
querida. 

Intpectorla gorai de hygiene, 0 do Abril do 
1888.—Dr. Pedro Afonso de Carvalho, ttrte- 
tario. 8-4 

de Manoel Mandão doa Santoa, da ontro 
lodu eom ON foaandaa do Serradinho, TI 
Jnoo e a do Rume, de outro, flnaltnante 
com a f»/.f nd» do fallaeido Joaé Antônio 
do Athayde a eom aa d» Boa Vltta, 
BamAm e Kaundínha, como tudo oa 
poda verificar doa documento* Jnntoa 
aob numero 1, eapoclalmente daa eorti- 
dOaa o&trahidãe «ío livro da regiatro da 
tarraa deate município ; oatondo o* *up- 
plícantei acedrde* em promover a divi- 
oAo e domaroaçto da meama foaanda, ao- 
*im daa troa aoamariaa de que alia ao eom* 
pde, (cada qual do uma lagoa de teetada 
o treo do fundoa), como de auaa aobra», 
(calenladao ootaa om duoa o meia legoae 
de comprimento, aob mola legoa de lar- 
gura), (ottadu certidOea), afim do ooalg- 
nar-*a, aeparar o deatínguir ae no terre- 
no pro-indlvi*o o quinnlo quo cabe a 
cada um do* eompartaa ; oatondo eatoa 
em aua 

ANIHJNCIOS 

CoBpanUa Gutoreirae EigtftM 

.Ba «dam da dlreMoria daau coovaaUa oona 
vido o* ara. accloalatoa, a virem ao aoerlpterie, 
•■ «odoe ee dUe utde. da* 11 horaa da SaaSf 
a* 3 da urde, receber o* divldeedee do MU 
acMee prefareadaoe. 

Eicrfptorio da Companhia Caataraira e b* 
getoe, S. Paulo, 13 de Abril do 1888. 

J.Brymt 
10-1 Oerear 

Advogados 
Oa adTcgadoa Franeiaoo d» Coata Oa»*. 

Talho o Antônio Alvea d» Cooto Oarra» 
lho eontinuam oom oooriptorio do advo- 

maioria de aceArde com o* *np- cada om Campina* 4 rua dr. Qnirine 
plioanto* em promover dita dlvialo, por, 49, tendo por agente auxiliar Silvino 
virtude de eompromioao celebrado em, Meurido. 
jul*o conciliatório, onde previamente fo-j    Incumbom-ae   de todoa oa aerviçoa de 
ram chamado* todo* oa condômino* qno, aua profiaaio alli e ftra. 80—39 
podeMom traniigir, o onde oa auppllcan • ' MJJí^1-. -. «.k».».»,^»»»:^» 
te* nroteatam chamar ao* confrontanteo, MedlCO 6 pbarmaceUUCO 
«o da parte   delle* houver fundada eon- TI.    ITIVMIM  fíruz 
ttetaçú  de limite*, ao eorrer^eo a Unha ,Ur'   VW**0* ^"f2 

perrmettica do confrontaeio da (asenda' o?» l»»»* pratica de hçapitae* a for- 
dividenda eom aa limitrophoa ; vem m»*». •« •»»•• « «heuModo do medi» 
agora requerer a v. *. a eitaçio doa eon-', ««• *0 onal, 6 encontrado em aon con- 
dôminos e eonfirontantea conatantea daa anltorlona raa ae Theaeiare ■. •, 
duna lista* juataa, a doa caaadoa eom 
SUBI respectiva* mulherea, a do* menc» 
r«s pubares e a de pessoa* a elles equi- 
paradas conjunetamente eom seus pais, 
■autores o curadores, a dos impuberes na 
pessoa de seus pais o tutores, bem como 
o do dr. curador geral de orphSos ; tndo 
para na primeira audiência de seu juízo 

exigira  A rUarlia quantia vai tar applleada  & Mello ; na Cârte, Silva, Gomca &Gomp, 
a apolicat para o patrimônio do bctpttal.     ■ om S   Manoel, na Pharmacia Botelho ; em 

■moaatii ] Doaa-Cortego», na Pharmacia Diogo; eon São 
JBacataea - Garlot, nas Phar macia i Luis Gttloi o Tóto 

^Uito. 4-4 
N* colleetoria daata ddade tom tido averba-1   

daa de 1* do Janeiro   a 8 de Abril 147 liberdi», ■■■■■■■■■■■■^■■■■■■■a 

Bagcnha Central de Piracicaba • 
de venda do' 

KDITAES 
riptura 
illa cidade ao ar. Ba» 

Ji foi aatignada a escri 
Engenho Central   daquell 
riu de Rexande, conformo ficou daiígnado na 
ultima rounuo doa credorea daquella omproxa, 
aaaim como a etc riptura do   bypotheca  do 
moamo eatabcladiteato aot credoret. 

Obrae de reatauraçaa da pente 
•abre a ria Parabyba ua elda» 
de de GuaratlasuetA. 
Pela   repartição de obras publicas se 

, faz «ciente que recebem *e propostas até 
. o dia   11   de   Maio próximo futuro, ao 
meio dia, para a eiecuçio da* obras »ci- 

Citou-te. em Botucatú, o tr. alferet Maaoel ma in(ii0aiih8 orçada* no valor de rs..... 
Gomet do Faria com a  ir», d. Maria S*"-  ^.^oi^o, servindo de baze  áooncur- 

O noivo conta 100 annei. , renoia o orçamento e especificação   dos 
trabalhos cujo exame é na mesma repar 

Carameale aea  lOO ai 

Xaioençu 
Foram concedidoi, com o ordenado, a que 

tiver direito, leatanta dita da licença ao bacha- 
rel Joté Xavier Carvalho da Mendonça, juix 
tuhtUtuto da comarca de Santoa, neata pro- 
víncia. 

tiç&o facultado ao* intereseadu* 
As propc£t«s,dentro do pruzo.aerão eu 

tiegue* neota dírecturia em carta fecha' 
da, competentemeute sellada*, com as 
firmas reconhecidas e no invólucro tra 
rio o nome do proponente o indicação 

V .   j       do serviço a que propOa se. 
creveoteg»1n.-bõr.oroMalra.Cra?l:,'dM';    O*proponente,   mencionar*.tamben 

.No dominftcdopoudo miio-d a, foi tttat- o local de sua rezidencia, o preço por ex 
tinada d. LuUa do Carvalho,  ao Rio  Preto, tenso pelo qual se obrigam a executar o 

serviço ; juntarão  atteatado* de profU 
sionaea extranho* ae*tt repartição, com 
probatório* ám*  habilitações que  pos 
suem e sujeitar-se h&o,   na occaaíão do 
controcf o, às prescripçOes do regulamen- 
to vigente. 

Declara-se que os proposta* serã'> 
aberta* em seguida ao encerramento da 
conourronoie, ficando oa proponente* *u 

,0A ÍISV «MA mora a cacetada* na j"*» na oc^ão do cantracto a^de^- 
cabeça por um iibette do nomo Eduardo. 

frogueila de S. Benodlcto, aeate município. 
O. Luisa aa tenhora d* mait do 50 aunot do 

idade, toltdra o vivia tó om tua cata, aituada 
ao alto do um morro o cercada de arvo edo, o 
nio qoU nunca morar com alguna do teua pa- 
rentea, conaervando-to saquello retiro enao vi- 
vei a doida cr.aaça com tua mao,ba annat f*l- 
iecua. 

Era irmi dot falleddoa padre Manoel Cat. 
aiaae Cimpoa, quo foi vigário do Guaculbet, e 
do Gentil Parei a de Carvalho o cunhada do tr, 

O aitatiino foi prateia 

Obitioario 
Sapultoram-a* no cemitério municipal o* te. 

giuniM cadaverot: 
Dia t2 d* Atril: 

tar no theoouro provincial, em dinheiro 
ou titulo* da divida publica, quantia 
equivalente a 10 % do preço aceito. 

Directona geral de ob.-a* publicas, S. 
Paulo, 10 de Abril de 18S8. 

j             F. d» SalUe Oliveira Júnior, 
|          Secretario. 

Val*fiaao,33mese*,filhado Joio,Aatoaio' Ach»ndo»ae no deposita municipal, 
Felix de Saaia • Campo*, morador na fraga*- -_ cavallo inteiro, grande, gordo, ca*- 
*» co^nu Eph.g*nia| athrepaia. (Atteatado %%jAo MaTOt e.Wo e feK»do O ioglo- 
ri%Ww*tiSi3&U»&t Balod, mo»'ia, o onalf« roeolhido por infrocçto do 
radoraã froguasu ao S.nu EpblgaaU: ty»,art. 798 1*  do código dopoatara*, cha- 

M. (Aiteauuo do dr. Suva Leal) mo aaem ae julgar com direito ao mes- 
dail{£A^^V^S£;SíuSÍ i-o.aamde itíral^, p«ando a multa 
tó £ atoiimo^ do immigr.nut: e.cbe«a e m»i* de«pe«a*, por que findo o prazo de 
aiphdiuc*. (Aneeudodocr. foraaadodoBar- 8diaa Oflii poeto om hoaU publica, a 

. i A.  I..Ií.   qn*l teri lugar a 14 do oonente, aabba- 
M .kiaí^» do. ao meio dia. na oorta da «amara. 
m *' • ^^       S. Paulo, 11 do Abril do 1888, 

•ri 

3-8 Ofiaeal, 
5anla Barbara. 

Aatoaio Pidale, 7 meaaa. aaur 
ilae de Pldalo Saate, fallocide a« 
do imadgraaie*: alhrepala. (Attaatado do dr. 
Fanaaua d* B.rrot.) 

Ailhur,3anao**maio.*lho d.  Marta do 
João*, m.rauora aa fraga**!* do Saata Bphi»  
■aata : broacbo paoumoaw. (Attoaudo do dr-      p9\^ reeebedoria pro viucial ao fax pn 
Slv*Loel.) M    . « ^ , ^    ~. bheo ao*intere*aado4, que por todo mes 

Aatoaio Aotoa** MiurãoSíbriaho, 33 aa», T1'^"JV ÜTilVJL JL^L^ALU, n '^ mm. ^MUraldePortugai ecoado, morador aaide Abnl vindouro, arrecada-*» o 4 ae- 
ftreaaeau da S4; iob!rcolo** pulmooar. (At- meotre *em molu do imposto predial e 
miado do dr. Ldeflòiao Archar d* Gatinha, .'eom m mnlU de 8 *(, o 1* eanentre; e 
»**».*±f0!**\ -,w. ^ to.« Imaio oe importoe «obre *ege* e outro* 

Inajpeotona «geral de ixysiene 

Em virtud* do qu* diap6e o art. 05 do re» 
Satamento quo baixou eom o decreto n. 9554 

a 3 do Frverelro do anno pamdo, a Intpac- 
toria Girai da Hygleno faz publico polo praao 
de 8 dias que o cidadão Arlhur Guatimoiím do 
Axevedo Moita Mfgtlbiea, lhe dirigiu a leguin- 
ta patlçio com docamentot qu* utlifixem at 
oxigeadat do art. 03 do cita Io regulamenta. 

«Arthur Gj.timosi-n do Axevedo Matta Ma» 
Salbãea dotojzndo abrir aob aua raapontabiil- 

ade uma pharmada nesta cidade do S. Joio 
do Cipivary, província de S. Paulo, onde, to- 
gando attettadoi da câmara municipal, de au' 
torldadea o mais documentot juntot, provam a 
neceasidado da abertura do mait uma pharma» 
cia, • tendo o auppllcanta a honestidade o ha- 
biliuçSea necettariat, como prova com ot do- 
cumentot lupradltot o atteatadoo doa illuttra» 
dot clinicot detta cidade, vem requerer a v 
*xc.,ta digno conceder ao tuppiicant* • necet- 
aaria licença. 

O aupplicanto confiado na rectldão o juatica 
dev. oxc, etpera favorável deferimento. B. R. 
M.—Capivary, 15 do Fevereiro do 1888.—ilr- 
thur Guatimotim de Ajevedo Moita Maga- 
lhães. Sobre uma eilamptlha d* 200 réis.» 

E declaro que si neaa* preto nenhum phar- 
maceutlca formado lhe communicar ou a loa- 
pectoria de Hygiene d* província d* S Paulo, 
a ratoluçio do estabelecer pharmada na ci- 
tada localidade, concederá ao pratico a licença 
requerida. 

Inipeetoria Osral de Hygiene, 5 do Abril do 
1888—Dr. Pedro Afonso de Carvalho., tecro- 
tario. 8-» 

Mervlço de (raaeparte na barra 
da Klbeira de Iguape. 

Pela repartição de obra* publicas se 
faz bciente que recebem-se proposta* até 
o dia 24 de Abril próximo futuro, ac 
meio dia. para contratar-se o serviço aci- 
ma indicado pelo temp-> de cinco annos. 

As propostas, dentro do prazo,  serão 
entregues nesta directoria, em carta   f« 
chada,  competentemeute «aliadas, com 
as firmas  reconhecidas ;  indicarão  no 
invólucro o nome do proponente e servi 
ço ao qual propOe se. 

Os proponente*, em suas propostas, 
mencionarão o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço durante a execução 
do contrato quo serfc feito segundo as 
prescripçOa* do  regulamento vigente. 

Declara»se que as propostas serão aber 
tos em seguida ao encerramento da eon- 
cunencia e que o serviço será contrata 
do até o preço máximo de 4001000 an 
nuaes. 

Directoria geral de obras publicas, S, 
Paulo, 34 de Março de 1888. 

O secretario, 
80 li F. de Saltes Oliveira Júnior 

le dia ae S da tar • 
o a suá residência para o larga da 

Areuehe n. Ml. 
ESPECIALIDADE 

Moléstias de cmnças, de senhor»!, da 
pelle e syphilitíct.». Qratla aee  au- 

. bree W-ia 
Virem a|ieBentar seus titulo*, nomear e T/>faina  Ho     nWWTWmft. 
ver nomear   testemunhas   intormantes, liUbDlitt Ua    piUViUUltt 

A extracçlo d'e*ta lolwia, ennundada para 
fica tramferid* para o dia 18 uo 

O thczourelro, 
    'Bento Joíé Alves Pereira 

tue deponham sobre o lugar e identida-, 
e dos marco* o sobre os antigos rumos 

das soãmarias (que todas ellas são medi- 0
a*!*BA

3 

da* e demarcadas), louvar-se em louva- c rr*n •■ 
dos, piloto, ajudantes de corda e balisa,' _______ 
que devem proceder à aviventaç&o dca m 
rumos, divisão e demarcação da fazenda, ÜLO 
e ficarem   fiaalmente snientes do lugar, 
diae hora que por T.s. for designado Sittv«d,o0i „,;„,. Almeida «cFernandoo 
para   o   começo   dos   trabalhos, com a notao negocio d* faxeodat, f*rr*g*a*, «rma- 
clausula de ficarem também citados para rinhe, calçado, etc, ficando o* maamot aenbo» 
todos o* demais termos e acto* judieiaes rs* d*t*mb*raçtdoa elivra* d* qualquer onut. 
da causa até final sentença, sob pena de ^,,u c^tt• ^ '»•>«••«•• * <• Ab',1 d• 

oommeroio 
por v. s. for deaigòádó ^^^^f^lS,,50!',^"!tí? 

Santa 
1888. 
3-3 Rodrigues & Filho. 

ií 
revelia *, dignando-sa v. s. ordenar que 
a* citações sejam feitas: (A) por despa- 
cho, aos interessados que residirem den- 
tro da ville ou em seus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando fora da 
villa e de seu* arrabaldes, residirem to- 
davia dentro do termo desuajurisdic- 
ção ; (C) ao* que residirem em alheia 
jurisdicção, por precatória, que os sup- 
plicante* protestam expedir para todos 
os pontosdaprovineia,espeeialmeute para t 
Araraquara, Ribeirão Preto, S. Simão, 
Belém do Descalvado, S. Carlos do Pi- 
nhal, Limeira, Bio Claro, etc.; (D) por > 
«ditai,   aos  incertos  e desconhecidos e igag* 
também aos que por ventura nio possam j joséde Innoeeneio da Almeida, 
ser pessoalmente citados pelos três mo-, 8—8  Manoel Theodoro da Silva Leonardo. 
dos   acima exposto*, visto tratar-se de! IT™     >nnAmT«»A nn/inmTmA 

» espeçialusimo  em que muto  Jj^ J[|||D{^|)|10 DE llilllO 

Joai Innoeeneio d* Almeida o Manoel Theo- 
doro da Silva Leonardo declaram quo natta 
data compraram doa ara. Rodtiguet & Filho 
teu negocio d* fazendaa, fern gent, armari- 
nho, calçadoa * etc. livre* do quacaquar 
onut. Dadaramot mait, qu* Mtt* data otta- 
bolecemot um* todedado commerdal para o 
matmo ramo de nogodo, qu* girará aob * r*« 
são do Almeida & Leonardo. 

)   Santa Crus du Palmdrat, 6 de Abril de 

Grotia Dtodato, 19 a****, filha do italiano 
Froadte» Dadat». moraJor a* fregjesu da 
GoaaeUtl. : g*»tra murtm chrMtc*.   (An»» 5SirhS•^s:i:, 

Leia Olilil.   nr fc  «ataral da Ita- 
H*, filho d* Fr.aeiaca GMtei. íalloçfclo no elo- 
iaaaaade lamureaao; eonmpie. (Attee- 
QoÕedr. Feraaado do Borro*.) 

Sovaria»^ 18 BOaat.aalur.loe Rio   Gnado 
4oS*LAhade  eobo d* eteoa^ra Jo   17 00- 
MlMo d* mfaauru. Joio At«x*<*ira J. Sil»». 

r o* fregMOM da S* : dysaalar».  (Ai- 
ido de dr. Mio Thaaaaa *• Carvalkal.) 

Fo .*«**. 3 mo***, filha do O.yapia Hori* 
4a Olaria, moneora aa liragMsm d*  S*nu 

^f;*a.k.«ia«lpyiiiira.{Awmt»dede» 
êi.Winêmè»*B ma.) 

vehicnloe, capiUli*ta«. caaa* de moda* e 
bilhete* de loteria*. Convida»*e portou 
to aoo sn. contribuintoo  a effectuarem 
aone pegamentoe. dentro ia citado pra- 

Beeebodoria provincial da eapital 
Paulo, 30 do Março de 1888. 

O admiaiotrador, 
19 /- r. r. 

9. 

Jabetleabai 

O dr. Luiz Cândido da Rocha, juiz mu 
nicipal nesta villa de Jabotieabal o 
aeu termo, etc, etc. 

Faça saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem que por 
parte doe promoventea da diviaão da fa- 
zenda denominada Cachoeira, sita neste 
município, mo foi apresentada a petição 
«eguinte : IlluitriMima *enhor doutor 
juiz municipal, dona Anua E*meria do 
Arruda, dou» Dunnlina Maria do 3am 
Caio, dona Oabriela Vat de Arruda, 

eaposiano Vai. José Manoel Vez de 
Sampaio. Cláudio Vax de Arruda a *ua 
mulher. Bvarut> V»x de Arruda e aua 
mulher. Joaquim Mathen* Corrêa e sua 
mulher, doutor Canudo Pereira Barreto 
o soa mulher. Fabiano Pereira Barreto e 
sua mulher, Antônio de Panla Barreto 
Ramo* e raa mulher. Cândido de Sà 
Barreto, Major Saturnino Dia* Telles de 
Castro « oo» mulher. Jofio Baptiota For 
reira Jnnior « aua mulher, Bsequiol Pire* 
do Moraee o sua mulher. Aatinio Cân- 
dido Bitteneoart o raa mnlber, Antonio 
BaptiMa Ferreira o *na mulher, Aatoaio 
Martine da Oliveira e raa mulher. Ma- 
noel Antônio de Miranda o «na mulher, 

de  Carvalho e Silva e *na 

«õo o* iníeressadoi, todo* devem ser ouvi 
dos ei dt/ficüimosenão impc-.iivelcital-os 
um a um (Macedo Soares, medição de 
terras 2 ed. n. 120 secçio E.—E, pois, 
além das citaçOes pessoaes por despacho 
mandado e precatória, os sapplicantes 
requerem a v. s. nos termos aa ord. 1. 
3 tu. 1 § 8, reg. 737 de 25 de Novembro 
de 1850, art. 53 §§ 2 e 5, Pereira e Sou- 
za Primeiras Linhas, ed. de Teixeira de 
Freitas § 111 ns. 1 e 4 ; Ramalho, Praxe 
Brazileira$lU,epara se evitarem futuras 
allegaçOes de nullidade, haja por bem 
mandar afixar, nos lugares do costume 
sob pregão no acto da afflxação o no da 
retirada e publicar nela imprensa, edi- 
taes com praso de 30 dias citando cha- 
mando o requerendo a todos que tiverem 
interesse* na fazenda, jà como condômi- 
nos, ji como confrontantes a virem a 
primeira audiência depois de findos os 
30 dia*, assistir a propositura da causa 
e conseqüente diligencia de medição, 
divisão e demarcação na forma requerida 
sob a pena comminada, devendo o edi- 
tal conter a declaração do lugar, dia e 
hora das audiências ordinárias e do cos- 
tume, em que comparecer devem os in- 
teressados. Nestes termos pedem a v. s. 
que autoada esta com os documentos 
juntos sob n. 1 e 2, se digne deferir, no- 
meando u:n curador in iilem aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
aeií pelo esemão do feito citado para os 
termos da presente causa. Do deferimen- 
to* sperem receber mercê, sobre três es- 
tampilhas de 200 réis.—Jabotieabal, 14 
de Março de 1888.—O advogado, João 
Alves da Cunha Filho. Em a qual profe- 
ri o despacho seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jabotieabal, 18 de Mar- 
ço de 1888.—Cândido da Rocha. Em 
tempo aomeio curador in lütm mo» me- 
nore* o solicitador Luiz do Amaral Car- 
valho que prestará juramento. Era su- 
pra. Condido da Rocha. Em virtude do 
qual o em aeu cumprimento ae peseou o 
presente edital com o praso. deSO dias, 
pelo  qual  chamo, reqneiro o notifico a 

MEDICO h OPERADOR 
ESPECIALIDADE 

mi 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles o approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua José Bonifácio n. tt (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência à rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
onalçuer doente.       40—20 4' e sab.. 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da di- 

rectoria, convido os srs. aceionistas, a 
virem receber por si ou por pessoa com- 
Setentemente habilitada, no escri ptorio 

a mesma companhia em Caza Branca, 
não *ó as   acçOes da primeira emiseão, 
que  se  acham integralizadas, como ae 
correspondentes aos lucros liouidos dis- 
tribuidos   em  acçOes, por ordem da as- 
sem bléa geral, o respectivas fracçOes em 
dinheiro,  devendo   na mesma ocessião 
restituirem   o*  recibos ou cantelles du 
entradas realisadas. 

Caaa Branca, 6 do Abril do 1888. 
O secretario, 

10—8 Yahneio dê Almeida, 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Havendo por omlttlr, legando a doliborafio 

da ataemblM gorai da heotem, «63 ac<6espr» 
. i ,    foreada** a havendo am aedomau dcelaiado 

todo* que tiverem interewe* na fazenda ""^n, -„, ,j t0<ua quo não forom proeora- 
dividenda, jà como condôminos, jà' dot, convide, por ordem da diroetori*, ■«p*^ 
como eonfrontante*. a virem depois ao tonai qa* qalterem eabecrevar etee* acfOwa 
findo* oe 30 dias  à primeira   au!liencial'<ra-ae.*eripioflo declarar o aamoroqae de. 
deste juiso, que oão dada* todoa oo 

lher, todo* eoa-pro prlotar iao a aã- 
iadivi** denominada Bmtmhmtmmtém eebreerler>     --. - - 

h*ba,Jaate m catafMe 4a Cra- Caehcetra oa  faKaie do* Ptaloe, mu 
làlíxT ne*te município, • quil  enfi'!» de um 
POU roparticfia d. ^MJ^^^B^ *^tl^.^ggft^" * 

ene recebei» «e prop^eta* até IíMMIU do Çalkeido 
o dia 31 <to  Ahril pnaia» fatow,«eiMl,ct»e4oJorf<lt>ofolra»ObaTwoe 

/ 

bado*, às 11 horas da manhã, ao p*< 
da câmara municipaldeeta v;lla,afim 
louvarem** em louvados, piloto, aju- 
dante* de corda o balira, nomearem e 
▼orem nomear taetemunhos informantes, 
aproMatarem *ena titulo*, ficarem éden 
toe do dia o hora do medição, divisão o 
demarcação, eseistiiwa à diligeada e a 
todos oe termos do processo da eaow até 
fiaal sentença, sob poaa do revelia. K 
para que isto ehegue an eoaheeimento 
de tddcs mandei panar o preeente edi- 
tal que vai ser afixado ao* lugaree do 
oostomo eom ae formalidade* requerida* 
o da oetylo e publicado pele imprensa 
da eapital. D *do o peasado ae 17 diae do 
mes da Março de 1888. Ba João Bvsoge 
lista Homem e*e-ivão interino o Oserevi; 
eslava competentemeute *ellado. 

Ui» Cândido Ai Jloeàa. 
{8 veaoe por Mauna). 

a.i -1 virem no eduipiofio declarar o aai 
"v* j **iam. *lé o díi» do cajreate. nD*|    Nooeto da aabicrip«io devem entrar 

30 •/. d* ceda ac<Io. 
S.P*olo,9d*Abiildei888.   

(3) J. Bryan, gerena. 

Dr. 6* Philadelplio 

a moleetías de erisarag, 
iMidcada o eonraltorio roa da Boa 
Bsaedalúta 
■•Ed^ 

Vlrian 63.dull ée3odM4à*6. 
(ap.e.) 

itn de oi 
enioa de 

Krlor te veaide-ae a a 
itaoSo a. X», oaaade ae 

faSeaSe Vloger* ne Oam* 

.«T' 



xA/nnciu PAULISTANO- 14 de Abril de 1888 

AVISOS 
Salte da UuMra <)• J««é C«ut«di*PwMrt 

OtCatlre. 
RUKU 8»«tt.«>Mtl«l> m A. 
A<tv<MMdoU- U dr. PSOCIIõ KSõ!l 

Vnlr«.4« Cárralho, litondo cem cw m. eon- 
MUMITO DMrtodk AntédTi di'. JeloMonUi' 
ro, n» 1» • S* luUMta, i, rat «• 8. Mnte D. ti. 

4«tiM« » mlnadM ptra ^titatr p*ato d* 
pto»m«i>. 

Aiwuha 
MMt tu* mlrlffijji,  Mlarfa< 

i, madico •*- 
Intarno d» dinio» do vroftMwar TORM 
Uomwn • d» OM» d* ndas àoê dn. 0»t- 
to Pntak Uuinho • Warasek. 

Gonniltoiio, Largo do PaUeio n. 7, do 
meio dia M 3 hora*. 

Beiideneie eu» do S. Joio n. 18 
br. ESEêr 2ã tMilUM—lfedi 

co, eteriptorio o reaidvnoia, ru» do Prin- 
dpo n. 31.—Coaiultas d^t 1 àa 3 horas. 
Chamadoa a qualquer hora. Espeoiali- 
dadea, febres emigeral. Mole»tiai do 
peito o do coração. 

Dr.GamaGerqueira 
KipaeiaUdkde—moleetiu do peito e de 

erianoai 
Bealda- 

Uum 4m Prtoelpe.AS 

OoaaultM, dea 3 à« 9 horee da mauhft 
e dea 3 4a 8 de tarde.                    80—18 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
'ffp »op*__Lg*  

-A*, dw (bj, 

1^   Telhas a 1001000    ^ 

M««le9 kMtanopath*.»!^ Lao- 
SQUoBaiao«,,4>onsttltaadM IOíM 12 horas 
• aenhft, ohaaiadoa a qualquer hora, 

oaDroffafia Central Honueopathioa, lar- 
gg do aTBeiito a. W, 

r 

Dr. WSRSSrSS «Srrãíuilro 
Medico. Recideno Largo de Pálido a. 4. 
Chenwtoe por etcriitte « qualquer hora, 

mata» duraata a aeite, bem como .■ m. o in- 
tarierda prariada. 

Ceaaaltaa dat ■«ata daa » «a 4.  

«_,ww—w—J adrogadoPorürioA. 
Figueira d>Afniar, tem seu eaeriptorio k 
tratesaa da Sé n. I. Baaidauda r'* fipia- 
aopiJ. 10. 

BSiSSttZ do p«lCo • do oorai- 
«Bo—MBDIGU.— Odr. Marcea Arruda mo. 
«M aaa eanaltari» • |M#iaiala para o largo 
da S4 a. il, aada amada a chamadea a qual- 
aaathara a dá ceaiultai da» 7 4»9 damaahl 
a da i 4a 3 da tarda 

Pjj^^ljkjaaa^»^^^^^ 

0 milhairo em S. Paulo 4 KaUçlo^á 
Lui, Iguaoa aa de Marselha. 

feirawi de alrenari» bruU. 
faérmm de cantaria, guias, lages, 

parallelipipodos, cascalho e alvenaria 
ueeada. 

mjatoa oomuuns, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Arém fina para fundiç&o. 
Cal »irgem hydraulica. 
GMextíneta. 40 18 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho & G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Mosquitos 
PBRCBYKJOS, PÜL6AS BTG. 

dbâappsierem inüalliTelmente com o uno 
do bem conhecido e rerdadeiro     €0 85 

P«'DA, PSIISIA 
Chegou nora remessa 4 

Pharmacia Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA-N. 26 

REAL COMPANHIA 
ra 

PaquatM «rapor 

SODTHÍJIPTON 
O paqtteti a vapor 

■ 

Etpatado do Rio da Pratt, Mbir4 para Sou* 
tbamptoa • Aatoarpia cem aacalaa pela 

ém tua pmoatn 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia lera detalhada ez- 

plicaçio do aeu uso 
»Hm ia BS5S 0 SSSBSSSS 

Visa 
NO DIA M DO COERENTE 

OpÊpmUa vapor 

TRKÊTT 
Sabird no dia 8 4a Maie com escalas paio 

WUm de Jmmelrm» 

Companhia Rio-Claro 
f * DIVIOBAIDO 

Para conhecimento dos srs. aedonis- 
tas, faço publico que do dia 10 do cor- 
rente em diante se far4 neste eaeriptorio 
e na agencia em S. Paulo o pagamento 
do 7* DIVIDENDO de 51200 por acçSo, 
correspondente ao semestre ae Julho a 
Desembro do anuo próximo passado, daa 
10 horaa da manhã 4s 8 da tarde. 

Escriptorio da Companhia Bio Claro, 
8 de Abril de 1838. 

CarioritmtWo de AzevtdoMarqutM, 
8-3 Secretario. 

Vl««e 
Mhsui 

O MAGNÍFICO VAPOR 

A inspeCtõnãespecIãr^TtãrTaa e colo 
nisaçlo, precisa entender-se com a   im- 
mifrrante Toseana Maria, TíUT» de Nar- 
di GeoTanni. 10—6 

8. Paulo, 38 de Marco de 1888. 

Esperado de Southampton o esoalaa 
no dia 4 dá Maio, partirá depyi» da in- 
diapensarel demora para 

MAyrca 
TadesesMaTapona sfa Uluaiaadea a  lua 

•kctrica. 
Para pawagstier, carga a maia iatormaçoi* 

com oa afeiaisi  ' 
Holworthy.Ellis & Comp. 

UVA UM «ANIT* AWT«WI». 441 

0 odTOgodo 
Dr. Boato Oalvio da Gosta e Siha par* 

idpa aaa noa amigos e clientes que m u- 
on seu escriptorio para 4 30—13 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
m.WkKMjm 

Medico 

i. dana Oi 
aqnalqi 

oda do Triumpho n. 
a JDaqne do Caxias. Cha- 
ner hora.   Talaphona n. 

t0r»W, 

f^rn r 
dos olhos 

Odr. Arthar de Castro 
chagado da Boropa, onda üraquantoa M 
rUalnaa ophtkauMlogleaa doa mais e^ 
labsas piroiaiõisss, dá consultas ao largo 
da 8» n. 3 da 1 aa 8 horaa. oeeapaad^aa 
oadostauBoata com   moleatiaa e ^ata- 

AlimenboiGriancas 
Pira ramedUr t (r4ija«u da* crUawM. dl 

w »« Ana* « pràtmt-M dat Mneat tfa iiato 
ttnra, os prlnctpaiN Madlco* do Paris, membros 
da. Academia da Madleloa de Psrls, receltio com 
opUmousitoo—=  ■ - 

EsleasndavolaUmqitoMmpdalaoomiiibsUaclaa 
nioUcsputrnitueroruieoadorasdlTtde-senscoo- 

! J-OIRAUD FILHO 
lamaa msMMaáaía 
Fumai» 

•**«• 

thaHBMl** a CabslIirarM de Aawtea. 

POS oa ARUOS SIMON 
8«.tooza.«ta  Orenao Slxnon   *S 

preparados com glyceriaa, para a toilette diária, contra 
aa Influenolaa peruioiosas da atmospbera e para dar ao 

roatro: Froaonra, Mooidade a Maoleaa. 
muimi u Hummu IHITáçOU- 

J. SIMON. 86, Bno do Provanca, PARIS 
l>llll«l«OPIttIia«CttS.«BfUatlMAIITLÒ«IOE(»i»lllMlltOÍ.     ^~ 

AS PÉROLAS •^ 

QuininadoDrClertan 
^*^ a a.__«_     J-     a * r.    J_     u (f.i _í*    m..J. 

(^ 

Affnèêçla d» Atuhmit d§ Mtdltin* d» Hrii 
ém «saUtranunas (doía graea) da Qnlalaa para 

E1 Inilipinsml ui|lr i Firma : 

Cota L PHiRi, it. niã JaeoJ). PAMI 

Con certa m 8 dias sem outro mediKU&entD 
rjmMm~v. w — 

PAPIER FAYARDet BLAYN 
Igaab gafUa». OailmatasasM 

4a rAVARO * ■I.AVH 

Perfumaria- Oriza 
L. LSOWAIIP, MUS, rua Salnt-Honori, 101 

ORIZA     SOLIDIFICADA 

INVENÇÃO SCIENTIUCA COM DIPLOMA DS INVENÇÃO EM FRANÇA E NO ESTEANOEIRO 
Oa Parfumas aollcioa Am, XBaa.-Oriaa 

rmuatu |W atii M a KíCIIH un. Mwba sa |n< a nuiimiii • iinidili ili Mis HiaitwMs 
Sio tncirradas, debaixo da torm* dl JLãpia ou Paatilhaa, doutro do fraiquinhot òu 

tidrinhos fíoli d» lotar conitigo. Etsoi JLápJa-Perfttmeti não to evapirão o pódom tor 
subtlituidos por outrot, quando ootívorom gaitados. 

Têm a enorme vantagem do communicar o cheiro aos objectos pittot em oonlaolo oom ollu, 
iam u molhar o ieii) 01 Oltragar. — BUT* (SFIEGU IHEMENIE P«U PERFUSU IHHNnMEtSENIE 

a toda <e «xuaUoiuer Bouna Branca, Paupal, ato., ata. 
DEPÓSITOS EU TODAS AS IMIINU1PAKS 1        MIOIM-SI a «w/n o Pií/r, Franco de Arte 

PERVUMARIAS Do UUNUO I o Cah/ofo doi firíumu, mm ot 

UceiHlêde pela latpeeterle de Híifuie de Imperie de iraill. 

CÁPSULAS DE SANDAL0 CITRIN de Sct-vctx*esse 
._ox.xi0rrxAS  miaoiBtiavj 
Vmt OAUS (oo« laaumeteM eompltua pvs • trauaMUleura nMmnu loira £uw • 

TÔNICO      FEBRIFUGO      REQENERADOR 

VINHO^JOHANNO 
Quint, Coca, Extnoto de Carne • Hypophoiphito 

o ocganJwio wmliudo i 
ícaaoaqnaaeoeaemoallaaapiiai 
f mnleaHis. Bicemos, nttureia do clima, i_  

i bato arralaSo a saúde < 
• ale. 

iMLMlnJJMãl 

MMVMALGMAm — SOTTA - MUBWMA 
TMBICA — wmmmmm 

Fabrica casa rRERl. «t, raateeak, PABII 

CAIMJIIAt 
EtTMAOO 

VÔMITOS 
rALPITAÇOEt 

XUROPEOEBLAYN É 

Internato e Extemato 

Inttruoção   primaria o  sooui 
20-—RUA DO SENADOR  QUEIROZ—«o 

Bate estabelecimento, fundado em 1880, acha-se Mmnisado «sass ^4,, 
elementos preciws. par. satirfaaer   W* P-si^. aoa Ju.tMfl.is a £*Ã 
oeo tomando a seu oanío a educaçJo physloa, moral e intalloetual du ab. 
^•iKm «Xdí.Td«de aTnrtruccto primaria até ItaWfitKaS.*; 
trioul» em qualquer academia do império. u .. ■ . 

O eíifloio em que funcclona actualmente o collegio eat4 situado am oa 
bairros mais apmaiTols da capital, com JS'"f" "^^^«^«.horta, jj 
e Tastaa aocomodaçflea satibfaiendo a todas as pnsoripçOaa da byglaae. ^J 

O collegio esta provido dos melhores elementos  notados 
mentes congêneres. 111. *. J_. v -.^ 

A Taliosacooperaoío de professores illustrados e conhecidos, a prato»., 
magistério que o director tem exercido «crupulosamenta durante dosaM*.: 
habilitam a corroBpoader a honrosa confiança que lhe toem aido prodigallad.', 
ios dignos pães de famiUa. Continuar a mereoel-a formando oidadlos íi£! 
dos, insíruidos e utei* 4 pátria, eis o que aspira o director. 

O coUeirio pode ser Tisiwdo das 7 horas da manhi 4a 6 da Urda. 
Dlreeç«a rt """ ""- *■— ~" -'" '' 

A direcçfto geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderé dirigir a par 
to disciplinar e pedagógica. 

Cura» te Batuta 

O ensino geral é diridido em primário 
e secundário. 

Cara* Prlaaarla 

Leitura, calligraphia, {elementos de 
arithmetica,   grammatioa   portuguesa, 
Írammatica francesa,   exercício de re- 

ncçlo. 
Cora* Seauidikrla 

Português, francês, inglei, latim, al- 
lemio, italiano, geographia, historia, 
chorographia o historia do Brasil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CamdleçCea de 

As pensOes deTom ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

eanaaist»  1601000 
Meio-penaionista  1001000 
Externo do curso secundário. 461000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materiaes  81000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só TOI, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso do bellas-artes pa- 
gam-se em  separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.   .   .   .    241000 
Piano 241000 
Desenho 341000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pasramento trimen- 
«r de 201000. 

O pae qaa tiTer no collsgfo w* «aJ 
teré o abatimento de 10 •[, sobnatSI 
sOes, e o que tiver quatro o de 16 •/ 

O trimoatro aori .contado do dia ti 
entrar o alumno, a uma ves « 
considera-se vencido o deve ter 
tegralmenta, ainda que o alamno 
JM em ferina ou tenha feltado at w 
por qualquer motivo 

Qu»ndo tenha de tatirar-ae daflaittiáj 
mente do «ollogu» algum alumao «t 
pae ou tuu-r d«Tor4 avisar ao diitatt 
oom antecedência, afim dsqutMfcpH 
aadiapftr da vaga que sa vae dar :»^3. 
le quo o nlo flier aorà rasponsanl HII 
pagamento do trimestra seguinte, M 
isso que, sendo aa despesas cartas««£ 
culadaa para um namoro limitado fc 
alumnos, o collegio nlo poda ter W 
res vagos, sem gravo prejoiao d« 
interesses. 

I 

B* permittido ao alumno sshirasi IK 
mingos quando nlo tenha rnimitlMi 
alguma falta no correr da semana. % 
poderé aahir noa ontroa dias acompaiAa 
do por aeu pae, tutor on corretpondtaa, 
ou por ordem oscripta da um dastts. 

■mxaval 

Um terão prato, 4 ditos da bria, I 
camisas brancaa, 8 ditaa de dormir, I 
pana de meias, 6 lençoa, 8 eeroulu, I 
toalhas, 4 fronhaa (0,-i>6 por 0,-»,) | 
colchas, 6 lencóes, 1 cobertor da U, S 
oeroulas para oanho, 2 saccos para totr 
pa suja, I sobretudo,! par de oUBillm, 
escovas para unhas a dentes, peatm fc j 
■Usar e limpar, tesoura para unhas. 

Varlaa I 
O anno leetivo oomeça a 1* de f ttw> 

reiro o termina a IS de Desembro, »• 
meçando entlo aa feriaa gorass. 

Alem daa feriaa garaea,  domioxoi s 
dias santos, slo feriados : os dias 1 dt , 
Setembro, 3. de Desembro, a 
Santa o oa traa dias de carnaval. 

80-17 JggjMjftat J—é 4m 
DIBEOTOR, 

CIILLEGI» iMlL 
RUA DA ESTAÇÃO, 13-SAO PAULO 

■ 

Abre-se este collegio de meninas 4 concurreneia geral. 
A directora, cujo intuito, educando suas filhar, foi dar-lhas algumas «•(* 

nheiras, pela proficuidade do ensino em classe limitada, tento cooperar ta ato 
larga escala para a educaçio da mulher, qual foi sempre o sou desejo. Angma- 
tando o quadro das alumnas, offerece como arrhas do resultado que almrja, o a» 
mo fvstema de ensino conjuneto de suas filhas e alumnaa, és quaes procura ma. 
anxiuarea aptos, transmittir pelo methodo intuitivo, tudo quanto nio lhes é per- 
mittido ianorar. 

O collegio tem doua cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettrai),«« 
secnndano, que abragam todos os conhecimentos indispensavois 4 íntagral tolit- 
ra da intolligencia, assim como tudo quanto dis respeita 4 aducaçlo moral, qo* 
merece especial cuidado, o também 4 educaçio phyaica, que ato poda aer dssflBiaia 

Orammaticae língua nacional 
* »      francesa 
»                »      italiana 
* a       inglesa 

Geographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa o profana, (por seleo- 
çlo) 

Historia a chorographia da Brasil. 
Cosmographia. 
Historia natnral, (por aelaeçio). 

Arithmetica, sjrstema métrico 
e geometria  pratica oa daaaahoUBMi' 

Lições do cousas (systomadeCattiai). 
Uçoeade hjrgien#acívilidsd6. 
Dedamaç»© a leitora em voa slla. 
Dança o canto coral. 
Trabalhoa  ia agulha a 

Desenho do fifuaa o 
totivo).      : 

Plano o «aatot P*"»)- 

(fHal> 

£»*"".  
Semi-internas  
Jóia do entrada da interna, 

polo uso da objectos de dor- 
mitório .    ...... 

CONDlÇÔESm  DE   ADMISSÃO 

....     401000 Laveceme 

30f'K« 

Desenho, piaao a canto.   .   • 
Apparalhos o matoiaaa da aa* 

tudo. 

Todos os pagamentos siu por semeslre 
As ferias (da 16 do Junho a 81 da Julhc) ai 

aa<pa as passar fora do eollsglo. ' 
a ^"i^* l2~ «*wri« «iag^o a ronpa 

#CL.V      —    Am\ •     .—— ^ ■ *.'A.-,J[*>'    *   > (Sab.a4>) ao-i A DIRBCrTOBA 

(nibO) 

CÁPSULAS 

MATHEY-CAVLUS 
• pelaDODTOB CUH 

As 
oestomaf» 


